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APRESENTAÇÃO 

 

O presente relatório faz parte do plano de atividades do Observatório do Trabalho do Recife, 

parceria entre o DIEESE e a Prefeitura do Recife, através da Secretaria de Ciência, 

Tecnologia e Desenvolvimento Econômico (Contrato Nº. 123/2011). O estudo pretende 

apresentar alguns aspectos importantes relacionados à inserção da mulher no mercado de 

trabalho recifense.  

Observa-se na América Latina e no Brasil, a partir dos anos 1980, uma maior pressão das 

mulheres para a entrada no mercado de trabalho. Tal esforço pode ser vislumbrado pelo 

aumento da PEA nos anos 80 e 90 puxado pela taxa de participação1 das mulheres. Segundo 

estudo da Organização Internacional do Trabalho (OIT), na América Latina e no Caribe, 

“entre 1990 e 2008, a participação das mulheres no mercado de trabalho aumentou de 32% 

para 53% na América Latina e Caribe” (OIT, 2009, p.9). E existem, atualmente, mais de 100 

milhões de mulheres que participam do mercado de trabalho da região. Se consideradas 

apenas as mulheres entre 20 e 40 anos, ou seja, em idade reprodutiva, o montante aumentaria 

para sete a cada dez (70%).2  

Esse panorama também pode ser verificado no Brasil, onde, na década de 90, a taxa de 

participação feminina aumentou de 42,9% para 47%, expandindo-se, especialmente, entre as 

mulheres maiores de 25 anos (LEONE, 2003).3 Esse crescimento permanece ao longo dos 

anos 2000 e a participação feminina chega a 52,2%, em 2008, o que representava um 

contingente de 43,4 milhões de mulheres economicamente ativas (PNAD, 2008).4 

Todavia, a maior inserção feminina no mercado de trabalho não significa, necessariamente, 

que as históricas desigualdades entre gêneros estejam caindo por terra. Existem ainda 

diferenças significativas nas condições de ocupação nas quais as mulheres se inserem, bem 

como nas remunerações recebidas em suas atividades. 

                                                           
1 A taxa de participação é a é a relação entre a População Economicamente Ativa e a População em Idade Ativa 
(PEA/PIA). Ela indica a proporção de pessoas com dez anos ou mais incorporadas ao mercado de trabalho, como 
ocupados ou desempregados. 
2 OIT. Trabalho e Família: rumo a novas formas de conciliação com co-responsabilidade social. Brasília: OIT, 
2009. 
3 LEONE, E. T. O trabalho da mulher em regiões metropolitanas brasileiras. In: Trabalho, mercado e sociedade: 

O Brasil nos anos 90. PRONI, M. W. E; HENRIQUE, W. (orgs.). São Paulo: Ed. UNESP, 2003. 
4 PNAD. Microdados da Pesquisa nacional por amostra de domicílios – PNAD. Brasília: IBGE, 2009.  



  

Contrato de Prestação de Serviços Nº 123 – Prefeitura do Recife / DIEESE 

 

6 

Outra questão importante é que essa expansão da ocupação feminina não representava, 

necessariamente, uma melhora na qualidade dos empregos para as mulheres. De acordo com a 

OIT (2009), esse fenômeno seria mais evidente entre as trabalhadoras de domicílios de menor 

nível socioeconômico, que enfrentam uma dupla ou tripla discriminação: por serem mulheres, 

por serem pobres e por serem indígenas ou negras.  

 

“A sobrecarga de responsabilidades familiares está na base das discriminações e desvantagens 

que experimentam as mulheres no mercado de trabalho e que se manifestam por meio de:  

• Maiores dificuldades para inserir-se no mercado de trabalho: o que se expressa em 

menor taxa de participação no mercado de trabalho e maiores taxas de desemprego. 

• Menores oportunidades em função da segmentação ocupacional: o leque de 

ocupações disponíveis para elas e/ou suas possibilidades de acesso são mais restritas.  

• Menores rendimentos: resultado da discriminação salarial e da desvalorização das 

ocupações nas quais as mulheres se concentram.  

• Maior informalidade: que se manifesta na sobre-representação das mulheres na 

economia informal e nos empregos sem proteção social.” (OIT, 2009, p.11)  

 

Diante de tal cenário, o objetivo do estudo é elaborar um diagnóstico do mercado de trabalho 

da mulher do Recife, analisando o perfil da mulher inserida no mercado e trabalho local, 

formal e informal, e a questão racial no mercado de trabalho feminino do município. 

O recorte racial foi introduzido no estudo a partir de uma percepção de que: “as mulheres 

negras são a síntese da dupla discriminação de sexo e cor/raça na sociedade brasileira: mais 

pobres, em situação de trabalho mais precárias, com menores rendimentos e as mais altas 

taxas de desemprego. Tal cenário se reflete, como é evidente, nas condições de vida das suas 

famílias, com particular intensidade nas muitas em que as mulheres negras assumem a chefia 

dos lares” (DIEESE, 2003, p. 5)5. Pretende-se, assim, verificar as condições de inserção, 

emprego e renda dessas mulheres no mercado de trabalho recifense, em especial, na 

comparação entre as mulheres negras e não-negras.  

 

O relatório compõe-se de duas partes, além desta apresentação. A primeira parte aborda as 

características do mercado de trabalho formal feminino nos anos de 2000, 2005 e 2010, com 

dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), registro administrativo do Ministério 

                                                           
5 DIEESE. Mulher negra: dupla discriminação nos mercados de trabalho metropolitanos. São Paulo: DIEESE, 
2003. 
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do Trabalho e Emprego (MTE). A segunda parte aborda o mercado de trabalho das mulheres 

que moram no Recife segundo o enfoque racial e das formas de inserção, com particular 

atenção para a análise da inserção da mulher negra no mercado de trabalho local, a partir dos 

dados da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED), pesquisa domiciliar realizada pela 

Agência CONDEPE/FIDEM em parceira com o Departamento Intersindical de Estatística e 

Estudos Socioeconômicos (DIEESE) e a Fundação SEADE. Nessa segunda, analisam-se as 

condições de atividade, taxas de participação e desemprego e o panorama das ocupações e 

formas de inserção para os anos de 2000, 2005 e 2011; já em seguida, é feito o levantamento 

da jornada de trabalho e dos rendimentos médios das mulheres para os biênios de 2000-2001, 

2004-2005 e 2010-2011, devido ao tamanho da amostra. 
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1. O MERCADO DE TRABALHO ORGANIZADO DAS MULHERES 

 

1.1 Comportamento geral do mercado de trabalho formal no Brasil, Nordeste, 

Pernambuco, RMR e Recife 

 

De acordo com os dados da RAIS - MTE, em 2000, as mulheres representavam 39,1% dos 

empregos formais no Brasil e detinham uma remuneração média de R$ 1.394,77. Na região 

Nordeste e no município do Recife, já no ano 2000, observa-se uma maior participação das 

mulheres no mercado de trabalho formal, acima dos 42%. Contudo, verifica-se na região 

Nordeste uma média salarial real abaixo da nacional (R$ 1.010,19), enquanto  no município 

do Recife a remuneração média real é maior (R$ 1.526,11). O estado de Pernambuco e a 

Região Metropolitana de Recife (RMR), em 2000, detinham participações femininas no 

emprego formal próximas a encontrada para o Brasil, mas com remunerações reais abaixo da 

média para o caso de Pernambuco e acima da média para a RMR (Tabela 1).   

   

TABELA 1 

Número de trabalhadores formais e remuneração média real1, por sexo 

Brasil, NE, PE, RMR e Recife, 2000, 2005 e 2010 

Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens

2000
Brasil 26.228.629 10.245.646 15.982.983 100,0        39,1            60,9          1.570,20 1.394,77 1.682,67

Nordeste 4.374.850 1.862.693 2.512.157 100,0        42,6            57,4          1.131,55 1.010,19 1.221,87

Pernambuco 883.032 348.158 534.874 100,0        39,4            60,6          1.222,65 1.130,72 1.282,89

RMR 621.075 241.672 379.403 100,0        38,9            61,1          1.462,14 1.378,85 1.515,51

Recife 453.568 191.396 262.172 100,0        42,2            57,8          1.655,63 1.526,11 1.750,91

2005
Brasil 33.238.617 13.406.506 19.832.111 100,0        40,3            59,7          1.470,53 1.296,16 1.588,51

Nordeste 5.808.590 2.481.851 3.326.739 100,0        42,7            57,3          1.082,46 993,69 1.148,82

Pernambuco 1.095.551 436.618 658.933 100,0        39,9            60,1          1.082,12 1.015,96 1.126,11

RMR 719.092 278.635 440.457 100,0        38,7            61,3          1.285,60 1.224,86 1.324,19

Recife 487.506 202.912 284.594 100,0        41,6            58,4          1.469,47 1.378,51 1.534,69

2010
Brasil 44.068.355 18.315.597 25.752.758 100,0        41,6            58,4          1.708,48 1.519,03 1.843,64

Nordeste 8.010.839 3.342.498 4.668.341 100,0        41,7            58,3          1.348,38 1.280,81 1.396,97

Pernambuco 1.536.626 609.439 927.187 100,0        39,7            60,3          1.348,68 1.288,93 1.388,18

RMR 1.016.074 396.511 619.563 100,0        39,0            61,0          1.556,17 1.483,09 1.603,26

Recife 670.595 281.650 388.945 100,0        42,0            58,0          1.741,60 1.658,73 1.802,06

Remuneração média real (R$)Espaço 
geográfico

Emprego Part. (%)

 
Fonte: MTE - RAIS. 
Elaboração: DIEESE 
Nota: (1) Valores deflacionados pelo INPC a preços de 2011. 

 

Destaca-se que, seguindo a tendência nacional de incremento do emprego formal ao longo dos 

anos 2000, presencia-se também a expansão do mercado de trabalho feminino com carteira de 

trabalho assinada. A participação da mulher no mercado de trabalho formal cresce durante os 
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anos 2000, chegando a representar em 2010, 41,6% dos vínculos formais no Brasil. A 

remuneração média feminina chegou a R$ 1.519,03.  

Em termos regionais, observa-se um incremento da participação feminina em Pernambuco e 

na RMR ao longo dos anos 2000 e um pequeno decréscimo do peso relativo das mulheres nos 

mercados de trabalho do Nordeste e do Recife. Quanto às remunerações do trabalho, verifica-

se uma tendência generalizada, em termos regionais, de expansão dos salários reais das 

mulheres. 

Se analisado a taxa de crescimento anual entre 2000 e 2010 verifica-se, como já ressaltado 

anteriormente, um incremento da geração de empregos formais ao longo de toda a década. 

Todavia, observa-se, a partir de 2005, uma aceleração desse crescimento, sobretudo na região 

Norte e Nordeste, reflexo da mudança do padrão de crescimento da economia brasileira, a 

partir de 2004, que combinou o aumento das exportações (decorrente do movimento favorável 

do crescimento internacional) com o aumento do consumo interno (financiado, em parte, pelo 

endividamento das famílias), a implementação de políticas sociais e a retomada dos 

investimentos produtivos e em infraestrutura econômica e social (BALTAR et al., 2010)6. 

Vale destacar, por fim, que o emprego feminino expandiu-se a taxas médias anuais maiores 

que a dos homens ao longo de toda a década (Tabela 2).  

Entre 2000 e 2005, verifica-se um crescimento de 5,5% no mercado de trabalho formal 

feminino no Brasil, 5,9% no Nordeste e 4,6% em Pernambuco. Na RMR e no Recife, 

observam-se taxas menores de crescimento do emprego das mulheres, 2,9% e 1,2%, 

respectivamente, inclusive abaixo das taxas encontrada para os homens. 

A partir de 2005, nota-se um crescimento do patamar de geração de emprego formal, 

sobretudo no estado de Pernambuco, RMR e Recife. Observa-se, em todos os espaços 

geográficos estudados, taxas de crescimento médio anual, entre 2005 e 2010, acima dos 6% 

entre as mulheres, chegando a 7,3% na RMR, 6,9% em Pernambuco e 6,8% no Recife. 

 

A análise da década como um todo revela uma menor taxa de crescimento do emprego formal 

para o município do Recife (4,0%), reflexo de um início de década com taxas abaixo da média 

tanto para os homens (1,7%) quanto para as mulheres (1,2%). É nesse novo cenário da 

                                                           
6 BALTAR, P. E .A et al.. Trabalho no governo Lula: uma reflexão sobre a recente experiência brasileira. Paper 
n° 9, May 2010, Global Labour University working paper. Disponível em: 
<www.cesit.org/download.php?tipo=publicacoes&codigo= 19> Acesso em 16 de novembro de 2011. 
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economia brasileira, nordestina e Pernambucana, que se consolida a partir de 2005, a 

retomada do dinamismo econômico e geração de emprego formal da economia recifense.  

 

TABELA 2 
Taxa média de crescimento anual do número de trabalhadores formais e remuneração 

média real1, por sexo. Brasil, NE, PE, RMR e Recife, 2000, 2005 e 2010 

Total Mulheres Homens Total Mulheres Homens

2000/2005
Brasil 4,9 5,5 4,4 -1,3 -1,5 -1,1

Nordeste 5,8 5,9 5,8 -0,9 -0,3 -1,2

Pernambuco 4,4 4,6 4,3 -2,4 -2,1 -2,6

RMR 3,0 2,9 3,0 -2,5 -2,3 -2,7

Recife 1,5 1,2 1,7 -2,4 -2,0 -2,6

2005/2010
Brasil 5,8 6,4 5,4 3,0 3,2 3,0

Nordeste 6,6 6,1 7,0 4,5 5,2 4,0

Pernambuco 7,0 6,9 7,1 4,5 4,9 4,3

RMR 7,2 7,3 7,1 3,9 3,9 3,9

Recife 6,6 6,8 6,4 3,5 3,8 3,3

2000/2010
Brasil 5,3 6,0 4,9 0,8 0,9 0,9

Nordeste 6,2 6,0 6,4 1,8 2,4 1,3

Pernambuco 5,7 5,8 5,7 1,0 1,3 0,8

RMR 5,0 5,1 5,0 0,6 0,7 0,6

Recife 4,0 3,9 4,0 0,5 0,8 0,3

Espaço 
geográfico

Emprego Remuneração média

Fonte: MTE - RAIS. 
Elaboração: DIEESE 
Nota: (1) Valores deflacionados pelo INPC a preços de 2011. 

 

Em relação à remuneração média real do trabalho, observa-se, em um primeiro momento, de 

2000 a 2005, de queda generalizada dos salários médios, maiores entre os homens do que 

entre as mulheres, exceto para o Brasil. No caso do Recife, a remuneração média do 

trabalhador se reduziu em -2,4% ao ano, em média, entre 2000 e 2005, passando de R$ 

1.655,63 para R$ 1.469,47. No mesmo período, a remuneração média das mulheres se reduziu 

-2,0%, e a dos homens, -2,6%.  

Em um segundo momento, entre 2005 e 2010, nota-se o crescimento da remuneração média 

do trabalho em todos os espaços geográficos estudados e, em maior intensidade, entre as 

trabalhadoras, com destaque para o incremento de 5,2% ao ano, em média, nos salários 
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médios das mulheres nordestinas. Esse acréscimo significativo da remuneração do trabalho, 

associada a taxas de inflação baixas, possibilitou uma recuperação do poder de compra dos 

trabalhadores e trabalhadoras brasileiros, no período. Reflexo de uma junção de fatores, 

como: a retomada sustentada do crescimento econômico, a forte expansão do emprego formal, 

o maior controle da inflação e a adoção de políticas de valorização do salário mínimo e os 

sucessivos ganhos reais, obtidos mediante as negociações salariais coletivas7 (BALTAR et al., 

2010). 

Em síntese, o emprego formal feminino no Recife cresceu 1,2% entre 2000 e 2005, e 6,8% 

entre 2005 e 2010, passando de um contingente de trabalhadores de 191.396, em 2000, para 

281.650, em 2010, o que representa um aumento de 90.254 mulheres no mercado de trabalho 

formal do município. As mulheres eram responsáveis, em 2010, por 42% dos vínculos 

formais do município e apresentavam uma remuneração média de R$ 1.658,73 – maior que a 

verificada para o Brasil, Nordeste, Pernambuco e RMR. 

 

1.2 Emprego formal e remuneração média no Recife por faixa etária, 

escolaridade e setor de atividade econômica 

 

A análise dos dados de emprego formal, por faixa etária, mostra que a maior parte das 

mulheres empregadas no Recife possuía, em 2000, entre 30 e 39 anos, com 28,6% de 

participação no estoque, seguida pelas trabalhadoras entre 40 e 49 anos, com 26,1%. Nas 

faixas etárias abaixo dos 29 anos, observa-se que as mulheres (23,1% do estoque) recebiam 

remunerações médias iguais ou um pouco maiores que as dos homens (Tabela 3). 

As mulheres melhores remuneradas em 2000 estavam situadas na faixa entre 40 e 49 anos, 

com média salarial de R$ 1.906,72. Já as mulheres com mais de 65 anos recebiam, em média, 

menos da metade das remunerações pagas aos homens (R$ 1.393,20 contra R$ 2.824,67). 

Entre 2000 e 2010, nota-se um crescimento generalizado no Recife do número de 

trabalhadoras formais por faixa etária, exceto entre aquelas com mais de 65 anos, que 

passaram de 7.138 para 2.776 vínculos, e das remunerações médias reais concedidas às 

mulheres na maioria das faixas de idade analisadas, com exceção das mulheres com até 17 

anos, que se reduziu de R$ 454,76 para R$ 425,73. 
                                                           
7 Para maiores detalhes, ver “Balanço das negociações dos reajustes salariais em 2009” do DIEESE (DIEESE. 
Balanço das negociações dos reajustes salariais em 2009. Estudos e Pesquisas, nº 49, mar. 2010. São Paulo: 
DIEESE, 2010). 
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Em 2010, as mulheres entre 30 e 39 anos, seguidas pelas entre 40 e 49 anos, também 

aparecem como a maioria entre as faixas etárias estudadas. Essas duas faixas etárias juntas 

representaram um contingente de mais de 146 mil mulheres com carteira de trabalho assinado, 

ou seja, 52% do total de empregos formais femininos do município, em 2010.  

Apesar do crescimento generalizado da remuneração média do trabalho, diferentemente do 

encontrado no ano de 2000, em 2010, em todas as faixas etárias as mulheres detinham 

remunerações médias inferior às dos homens, como pode ser observado na Tabela 3 ao se 

analisar a relação entre a remuneração da mulher em relação a do homem. Contudo, o que se 

observa de positivo é que as distâncias entre os salários femininos e masculinos diminuíram 

para as faixas etárias acima dos 30 anos. A maior diferença entre as remunerações por sexo, 

em 2010, foi observada entre os trabalhadores com mais de 65 anos (0,73); em 2000, a 

diferença era de 0,49 para a mesma faixa etária, ou seja, as mulheres recebiam 49% do 

rendimento dos homens. 

A maior remuneração média feminina no Recife, em 2010, foi observada entre as 

trabalhadoras com idade entre 65 anos ou mais, que recebiam, em média, salário de R$ 

2.546,66. 
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TABELA 3 
Número de trabalhadores formais e remuneração média real1, por sexo e faixa etária2 

Município do Recife, 2000, 2005 e 2010 

N° Trabalha- 
dores

Remuneração 
Média (R$)

N° Trabalha- 
doras

Remuneração 
Média (R$)

N° Trabalha- 
dores

Remuneração 
Média (R$)

2000
Até 17 anos 927 392,60 342 454,76 585 355,44 1,28

18 a 24 anos 53.324 698,37 20.273 709,12 33.051 691,73 1,03

25 a 29 anos 64.422 1.102,73 23.572 1.103,88 40.850 1.102,06 1,00

30 a 39 anos 141.147 1.592,03 54.719 1.516,75 86.428 1.640,03 0,92

40 a 49 anos 111.796 2.138,59 49.930 1.906,72 61.866 2.327,51 0,82

50 a 64 anos 67.364 2.201,98 34.860 1.801,11 32.504 2.636,30 0,68

65 ou mais 13.439 2.063,25 7.138 1.393,20 6.301 2.824,67 0,49

Total 453.568 1.655,63 191.396 1.526,11 262.172 1.750,91 0,87

2005
Até 17 anos 1.287 356,89 638 347,96 649 365,68 0,95

18 a 24 anos 58.856 680,75 24.353 668,53 34.503 689,40 0,97

25 a 29 anos 74.810 972,16 29.670 985,74 45.140 963,21 1,02

30 a 39 anos 145.224 1.360,75 57.413 1.319,40 87.811 1.387,91 0,95

40 a 49 anos 131.939 1.840,85 57.659 1.662,39 74.280 1.980,46 0,84

50 a 64 anos 71.037 2.163,73 31.474 1.888,21 39.563 2.384,88 0,79

65 ou mais 4.346 2.198,48 1.702 1.792,84 2.644 2.463,25 0,73

Total 487.506 1.469,47 202.912 1.378,51 284.594 1.534,69 0,90

2010
Até 17 anos 1.172 436,51 597 425,73 575 447,62 0,95

18 a 24 anos 89.185 819,84 38.356 782,14 50.829 848,33 0,92

25 a 29 anos 109.968 1.210,54 46.102 1.187,36 63.866 1.227,33 0,97

30 a 39 anos 198.571 1.600,36 80.873 1.575,60 117.698 1.617,46 0,97

40 a 49 anos 157.491 2.084,62 65.671 1.982,88 91.820 2.158,12 0,92

50 a 64 anos 107.463 2.758,91 47.275 2.493,00 60.188 2.971,51 0,84

65 ou mais 6.744 3.101,48 2.776 2.546,66 3.968 3.500,94 0,73

Total 670.595 1.741,60 281.650 1.658,73 388.945 1.802,06 0,92

Faixa Etária

Total Mulheres Homens Remun. da 
mulher em 

relação a do 
homem

 
Fonte: MTE - RAIS. 
Elaboração: DIEESE 
Nota: (1) Valores deflacionados pelo INPC a preços de 2011. (2) Exceto os ignorados ou não classificados. 

 

 

Quanto à escolaridade das mulheres empregadas no Recife, verificou-se que, em 2000, a 

maior parte delas possuía ensino médio completo (56.450 mulheres, ou 29,5% do total de 

mulheres), seguida pelas que detinham nível superior completo (20,7%) e fundamental 

completo (15,5%). Em 2010, observa-se ainda uma presença significativa das trabalhadoras 

com nível médio completo, contudo, o estoque de mulheres trabalhadoras formais apresenta-

se com maiores níveis de instrução. Em 2000, as mulheres com ensino médio completo 

representavam 29,5% do total dos empregos femininos formais, em 2010 elas eram 42,3%; 

entre as trabalhadoras com nível superior completo examinou-se um crescimento de sua 

participação de 20,7%, em 2000, para 21,9%, em 2010; e as mulheres empregadas com ensino 

fundamental completo passaram de 15,5% do total para 23,8%, no mesmo período (Tabela 4).  
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Em termos de remuneração média, em 2010, as mulheres recebiam menos que os homens em 

todos os níveis de instrução, exceto entre os trabalhadores com ensino fundamental completo, 

onde os salários estavam relativamente equiparados no município do Recife. Notou-se, 

também, uma diminuição da distância entre as remunerações pagas aos homens e as mulheres 

ao longo dos anos 2000, apesar disso o salário médio feminino ainda correspondia, em 2010, 

a 92% do salário médio masculino. A maior diferença na remuneração média entre homens e 

mulheres, no Recife, era verificada entre os trabalhadores que detinham nível superior 

completo, cujo salário médio feminino (R$ 3.512,11) equivalia a 67% do salário masculino 

(R$ 5.237,52), em 2010.   

TABELA 4 
Número de trabalhadores formais e remuneração média real1, por sexo e escolaridade 

Município do Recife, 2000, 2005 e 2010 

N° Trabalha- 
dores

Remuneração 
Média (R$)

N° Trabalha- 
doras

Remuneração 
Média (R$)

N° 
Trabalha- 

dores

Remuneração 
Média (R$)

2000
Analfabeto 12.300 927,89 3.513 1.055,10 8.787 875,86 1,20

Até o 5ª ano Incompleto do Ensino Fundamental 51.310 1.183,17 11.565 1.220,70 39.745 1.172,17 1,04

5ª ano Completo do Ensino Fundamental 54.516 1.011,91 24.249 977,61 30.267 1.040,66 0,94

Do 6ª ao 9ª ano Incompleto do Ensino Fundamental 36.113 816,12 7.340 631,61 28.773 863,67 0,73

Ensino Fundamental Completo 72.104 1.129,74 29.735 1.079,00 42.369 1.165,38 0,93

Ensino Médio Incompleto 27.333 964,40 9.355 811,93 17.978 1.043,79 0,78

Ensino Médio Completo 110.957 1.332,95 56.450 1.057,09 54.507 1.618,07 0,65

Educação Superior Incompleta 19.498 2.788,58 9.636 2.224,72 9.862 3.339,26 0,67

Educação Superior Completa 69.437 4.073,61 39.553 3.162,41 29.884 5.282,08 0,60

Total 453.568 1.655,63 191.396 1.526,11 262.172 1.750,91 0,87

2005
Analfabeto 3.620 677,15 368 608,30 3.252 684,94 0,89

Até o 5ª ano Incompleto do Ensino Fundamental 21.870 778,03 2.101 671,19 19.769 790,09 0,85

5ª ano Completo do Ensino Fundamental 19.612 823,11 2.757 660,88 16.855 849,60 0,78

Do 6ª ao 9ª ano Incompleto do Ensino Fundamental 32.301 780,51 5.592 618,54 26.709 814,42 0,76

Ensino Fundamental Completo 72.000 855,44 27.459 705,49 44.541 947,89 0,74

Ensino Médio Incompleto 33.280 845,43 9.295 657,92 23.985 917,90 0,72

Ensino Médio Completo 175.689 1.062,29 79.312 871,66 96.377 1.219,04 0,72

Educação Superior Incompleta 21.627 1.923,51 11.052 1.481,88 10.575 2.385,10 0,62

Educação Superior Completa 107.507 3.126,74 64.976 2.486,80 42.531 4.105,98 0,61

Total 487.506 1.469,47 202.912 1.378,51 284.594 1.534,69 0,90

2010
Analfabeto 4.068 781,82 227 704,11 3.841 789,82 0,89

Até o 5ª ano Incompleto do Ensino Fundamental 16.781 906,40 1.486 749,79 15.295 921,53 0,81

5ª ano Completo do Ensino Fundamental 20.928 976,88 2.995 779,41 17.933 1.009,92 0,77

Do 6ª ao 9ª ano Incompleto do Ensino Fundamental 36.113 931,88 5.159 750,58 30.954 962,08 0,78

Ensino Fundamental Completo 133.118 1.417,79 67.069 1.421,56 66.049 1.413,94 1,01

Ensino Médio Incompleto 37.305 1.050,69 9.943 917,62 27.362 1.098,96 0,83

Ensino Médio Completo 282.552 1.173,98 119.027 959,65 163.525 1.330,09 0,72

Educação Superior Incompleta 29.393 2.100,35 13.999 1.706,87 15.394 2.457,72 0,69

Educação Superior Completa 110.337 4.271,46 61.745 3.512,11 48.592 5.237,52 0,67

Total 670.595 1.741,60 281.650 1.658,73 388.945 1.802,06 0,92

Escolaridade

Total Mulheres Homens Remun. da 
mulher em 

relação a do 
homem

Fonte: MTE - RAIS. 
Elaboração: DIEESE 
Nota: (1) Valores deflacionados pelo INPC a preços de 2011. 

  

Em relação ao emprego formal feminino por setor de atividade econômica no município do 

Recife, em 2000, o maior número de mulheres empregadas estava situado na Administração 

pública (48,4% do total feminino), seguida pelos Serviços (31,4%) e pelo Comércio (13,2%). 

A maior remuneração média encontrava-se nos Serviços industriais de utilidade pública, 

apesar do baixo número de trabalhadoras existente nesse setor – 0,9% do estoque (Tabela 5). 
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Em 2010, com a retomada da economia local notada ao longo da década, em especial, a partir 

de 2005, observou-se um incremento importante do emprego formal na construção civil – que 

ainda emprega poucas mulheres, mas que em 2010 apresentava uma remuneração maior para 

as mulheres em comparação aos homens – e nos serviços. A construção civil passa de uma 

participação de 1,2% do estoque de emprego formal feminino, em 2000, para 2,0%, em 2010.  

O setor de Serviços passou a liderar a participação do trabalho formal feminino, sendo 

responsável por 41,5% do total, o que representou um estoque de 116.961 mulheres, em 2010; 

em 2000, os serviços eram responsáveis por 31,4% do estoque. Em seguida aparecem a 

administração pública, com 34,5% do total de 2010 (contra 48,4% em 2000), e o Comércio, 

com 16,4% (versus 13,2%, em 2000). O importante peso da Administração pública como 

empregador de mão de obra feminina no Recife se deve ao fato do grande número de 

profissionais do sexo feminino em atividades de saúde e educação, na cidade. Destaca-se 

também, o significativo peso do Recife para o comércio da região metropolitana e o forte 

crescimento recente do varejo moderno no município, também reflexo da posição estratégica 

e da importância como pólo de serviços e comércio da cidade. 

Em termos salariais, em 2010, as mulheres empregadas nos setores de Serviços industriais de 

utilidade pública e na Construção Civil recebiam, em média, remunerações superiores às dos 

homens que trabalhavam naqueles setores. Contudo, deve-se observar o baixo peso relativo 

das trabalhadoras nesses setores, que representavam 16,0% e 9,7%, respectivamente, do 

estoque de empregos formais desses setores. Uma explicação possível para tal fato e as altas 

remunerações obtidas pelas mulheres nesses setores, pode estar associada ao fato das 

trabalhadoras acabarem desempenhando funções mais relacionadas às áreas administrativas, 

que possuem, em média, remunerações superiores. 

Os principais setores empregadores da mão de obra feminina concediam remunerações 

médias, em 2010, de R$ 1.434,28 nos Serviços; R$ 2.228,69 na Administração pública e 

apenas R$ 947,19 no Comércio. 
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TABELA 5 
Número de trabalhadores formais e remuneração média real1, por sexo e setor de 

atividade econômica. Município do Recife, 2000, 2005 e 2010 

N° Trabalha- 
dores

Remuneração 
Média (R$)

N° Trabalha- 
doras

Remuneração 
Média (R$)

N° Trabalha- 
dores

Remuneração 
Média (R$)

2000
Extrativa Mineral 81 781,24 17 928,87 64 742,02 1,25

Indústria de Transformação 29.130 1.355,53 9.088 1.016,27 20.042 1.509,39 0,67

Serviços industriais de utilidade pública 10.895 2.802,49 1.644 3.171,09 9.251 2.736,91 1,16

Construção civil 28.749 890,18 2.319 1.402,58 26.430 845,18 1,66

Comércio 64.766 966,15 25.175 836,97 39.591 1.048,18 0,80

Serviços 149.542 1.409,42 60.170 1.285,95 89.372 1.494,35 0,86

Administração pública direta e autárquica 167.471 2.258,19 92.572 1.893,54 74.899 2.708,80 0,70

Agropecuária 2.804 1.031,62 382 1.423,48 2.422 965,00 1,48

Total 453.568 1.655,63 191.396 1.526,11 262.172 1.750,91 0,87

2005
Extrativa Mineral 599 2.941,57 188 2.805,12 411 3.003,99 0,93

Indústria de Transformação 33.518 1.156,36 9.729 912,46 23.789 1.255,97 0,73

Serviços industriais de utilidade pública 11.055 2.758,32 1.775 3.344,19 9.280 2.646,26 1,26

Construção civil 26.469 863,54 1.614 1.146,79 24.855 845,03 1,36

Comércio 83.400 856,41 32.419 772,23 50.981 909,96 0,85

Serviços 174.850 1.249,45 73.686 1.165,19 101.164 1.311,74 0,89

Administração pública direta e autárquica 154.636 2.124,17 82.793 1.821,04 71.843 2.473,27 0,74

Agropecuária 2.979 1.210,27 708 1.168,98 2.271 1.223,16 0,96

Total 487.506 1.469,47 202.912 1.378,51 284.594 1.534,69 0,90

2010
Extrativa Mineral 486 5.276,62 169 4.384,32 317 5.756,87 0,76

Indústria de Transformação 39.405 1.339,89 13.192 1.084,08 26.213 1.468,68 0,74

Serviços industriais de utilidade pública 10.238 4.001,49 1.633 5.013,68 8.605 3.807,34 1,32

Construção civil 58.746 1.394,19 5.706 2.554,22 53.040 1.268,48 2,01

Comércio 115.971 1.043,91 46.226 947,19 69.745 1.108,17 0,85

Serviços 266.346 1.498,21 116.961 1.434,28 149.385 1.548,98 0,93

Administração pública direta e autárquica 176.785 2.621,45 97.078 2.228,69 79.707 3.099,90 0,72

Agropecuária 2.618 1.797,11 685 1.640,91 1.933 1.852,93 0,89

Total 670.595 1.741,60 281.650 1.658,73 388.945 1.802,06 0,92

Setor de atividade

Total Mulheres Homens Remun. da 
mulher em 

relação a do 
homem

Fonte: MTE - RAIS. 
Elaboração: DIEESE 

Nota: (1) Valores deflacionados pelo INPC a preços de 2011. 

 

1.3 Emprego formal e remuneração média no Recife segundo características 

das principais famílias ocupacionais 

 

As principais ocupações exercidas pelo maior número de trabalhadoras no Recife, 

classificadas a partir do estoque, estão detalhadas na Tabela 6. Em 2010, a principal ocupação 

desempenhada pelas mulheres recifenses era a de Escriturários em geral, agentes, assistentes 

e auxiliares administrativos, que representava 16% do total de empregos formais femininos 

do Recife e detinha um estoque de 45.085.  

Em seguida aparecem as ocupações de Professores do ensino médio, com um estoque de 

36.302 trabalhadoras (12,9% do total), de Vendedores e demonstradores em lojas ou 

mercados, com 22.455 mulheres com carteira assinada (8,0%) e de Agentes comunitários de 

saúde, parteiras e práticas e afins, com 18.291 trabalhadoras (6,5%). 
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Entre as 20 principais ocupações femininas, apenas a ocupação de Enfermeiros de nível 

superior e afins recebia uma remuneração média ligeiramente superior à dos homens na 

mesma ocupação (com uma relação de 1,11). Já nas ocupações de Técnicos e auxiliares de 

enfermagem e Professores de nível médio no ensino fundamental, os salários médios de 

homens e mulheres eram equivalentes. 

As Professoras de nível superior do ensino fundamental (primeira a quarta séries) eram 

responsáveis pelo maior hiato entre as remunerações médias de homens e mulheres. Em 2010, 

a remuneração média das mulheres dessa família correspondia a 57% da remuneração média 

dos homens.  

Deve-se destacar, por fim, que as vinte famílias ocupacionais que mais empregavam mulheres 

no Recife representavam 72,3% do estoque de emprego formal feminino da cidade, ou seja, 

mais de 203 mil mulheres, e recebiam, em média, R$ 1.302,64, o que correspondia a 86% da 

remuneração média dos homens que trabalhavam nessas ocupações. Verifica-se, também, que 

essas vinte famílias, apesar de concentrarem grande parte do estoque de trabalhadoras formais 

da cidade, apresentam salários médios abaixo da remuneração média feminina encontrada 

para o município do Recife (R$ 1.563,66). 

 

TABELA 6 
Número de trabalhadores formais do sexo feminino e remuneração média, por 

ocupação. Município do Recife, 2010 

Estoque
Partici- 

pação (%)

1º Escriturários em geral, agentes, assistentes e auxiliares administrativos 45.085 16,0 1.512,92 0,83

2º Professores do ensino médio 36.302 12,9 1.395,19 0,91

3º Vendedores e demonstradores em lojas ou mercados 22.455 8,0 789,62 0,84

4º Agentes comunitários de saúde, parteiras e práticas e afins 18.291 6,5 1.180,32 0,98

5º Técnicos e auxiliares de enfermagem 10.697 3,8 989,97 1,01

6º Recepcionistas 9.240 3,3 681,97 0,90

7º Operadores de telemarketing 8.581 3,0 600,51 0,93

8º Dirigentes do serviço publico 8.316 3,0 2.751,79 0,81

9º Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco) 8.193 2,9 671,78 0,86

10º Professores de nível médio no ensino fundamental 5.221 1,9 2.196,01 1,00

11º Garçons, barmen, copeiros e sommeliers 5.165 1,8 621,96 0,96

12º Trabalhadores nos serviços de manutenção de edificações 4.973 1,8 633,62 0,90

13º Escriturários de serviços bancários 3.189 1,1 2.830,21 0,70

14º Enfermeiros de nível superior e afins 3.176 1,1 2.465,27 1,11

15º Cozinheiros 2.869 1,0 618,26 0,87

16º Professores de nível superior do ensino fundamental (primeira a quarta séries) 2.492 0,9 2.732,18 0,57

17º Supervisores de serviços administrativos (exceto contabilidade, finanças e controle) 2.410 0,9 1.795,97 0,85

18º Trabalhadores nos serviços de manutenção e conservação de edifícios e logradouros 2.359 0,8 606,70 0,84

19º Técnicos de vendas especializadas 2.312 0,8 1.432,80 0,65

20º Psicólogos e psicanalistas 2.286 0,8 1.766,99 0,85

Subtotal das 20 maiores 203.612 72,3 1.302,64 0,86

Total do município 281.650 100,0 1.563,66 0,92

N° Trabalhadoras

Famílias Ocupacionais
Remuneração 

Média (R$)

Remun. da 
mulher em 

relação a do 
homem

 
Fonte: MTE - RAIS. 
Elaboração: DIEESE 
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2. MERCADO DE TRABALHO DAS MULHERES NO RECIFE: um enfoque na 

questão racial e nas formas de inserção 

 

2.1 Inserção das mulheres segundo condição de atividade e taxas de 

participação e desemprego 

 

As mulheres permanecem ampliando sua inserção na força de trabalho brasileira ao longo dos 

anos 2000. Essa mesma tendência também pode ser observada para o município do Recife, a 

partir da análise dos dados da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED), realizada pela 

Agência CONDEPE/FIDEM em parceria com o DIEESE e a Fundação SEADE. Em 2000, 

estimava-se que 302 mil mulheres encontravam-se no mercado de trabalho do Recife como 

ocupadas ou desempregadas, o que representava 46,5% da população economicamente ativa 

(PEA) local. Em 2011, já eram 348 mil mulheres economicamente ativas (47,2% da PEA), o 

que representou um crescimento de 15,2% no período. Ou seja, em onze anos, 46 mil 

mulheres integraram-se ao mercado de trabalho do Recife (Tabela 7).  

A PEA feminina negra estava estimada em 238 mil mulheres em 2011 (mais de 2/3 da PEA 

feminina) e apresentou um incremento de 21,4% nos últimos onze anos. Já a PEA não-negra 

era de 110 mil mulheres em 2011 e demonstrou um crescimento de 3,8% no período de 2000 

a 2011. Ou seja, verificou-se que a PEA feminina negra ampliou-se com maior intensidade do 

que a não-negra. 

Observa-se uma expansão significativa do número de mulheres ocupadas nesse período. Entre 

2000 e 2011, foram incorporadas mais de 58 mil trabalhadoras ao mercado de trabalho do 

Recife, chegando a um contingente de 295 mil ocupadas em 2011. Essa ampliação 

representou um crescimento de 24,5% na população ocupada feminina recifense nos últimos 

onze anos e, também, foi puxada pela maior inserção das mulheres negras trabalhadoras, que 

cresceram 31,3% no período, enquanto as não-negras ampliaram-se em 12,6%. 

Nota-se, por fim, uma queda generalizada do número de desempregados por sexo e raça/cor 

no período de 2000 a 2011. É a partir da análise da população desempregada e, em seguida, 

das taxas de desemprego, que se observam de maneira mais evidente as contradições, 

preconceitos e dificuldades de inserção das mulheres e, mais especificamente, das mulheres 

negras no mercado de trabalho, o que contribui para a reprodução da desigualdade social. A 

população desempregada feminina era de 53 mil mulheres, enquanto a masculina era de 39 
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mil e, mesmo a população ocupada feminina tendo crescido mais que a masculina no período, 

a redução do desemprego entre os homens foi maior do que entre as mulheres. Já entre as 

mulheres, mesmo tendo-se observado uma maior incorporação das mulheres negras no 

mercado de trabalho local, o contingente de mulheres negras desempregadas ainda é 

significativamente maior do que o das não-negras, 41 mil e 12 mil, respectivamente, o que se 

reflete na taxa de desemprego maior entre as mulheres negras. 

 

TABELA 7 
Estimativa da População Economicamente Ativa, da População Ocupada e 

Desempregada por sexo e raça/cor 
Município do Recife, 2000, 2005 e 2011 

Em 1.000 pessoas

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000
População Economicamente Ativa 648 302 196 106 346 231 115

   Ocupados 529 237 150 87 292 191 101

   Desempregados 119 65 46 19 54 40 14

2005
População Economicamente Ativa 649 303 237 66 346 278 68

   Ocupados 509 226 175 51 283 224 59

   Desempregados 140 77 62 15 63 54 9

2011
População Economicamente Ativa 737 348 238 110 389 272 117

   Ocupados 645 295 197 98 350 241 109

   Desempregados 92 53 41 12 39 31 8

Variação Relativa (%)
População Economicamente Ativa 13,7 15,2 21,4 3,8 12,4 17,7 1,7

   Ocupados 21,9 24,5 31,3 12,6 19,9 26,2 7,9

   Desempregados -22,7 -18,5 -10,9 -36,8 -27,8 -22,5 -42,9

Mulheres Homens
Condição de Atividade Total

 
Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 

Nota: Raça/cor negra = negros e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  

 

Em termos de distribuição, no início dos anos 2000, as mulheres correspondiam a 46,5% da 

PEA do Município do Recife e elevaram sua participação para 47,2%, em 2011 (Tabela 8).  

Verifica-se um crescimento relativo da participação da PEA feminina negra nos últimos onze 

anos, ao passo que ocorre uma pequena perda relativa do peso da PEA feminina não-negra. 

Em 2011, as mulheres negras representavam 32,3% da PEA e as não-negras, 14,9%, 

enquanto, em 2000, as mulheres negras eram 30,3% da PEA, e as não-negras, 16,3%. 

Examina-se a mesma tendência entre as mulheres negras ocupadas e desempregadas, que 

ganham participação no período analisado, em contrapartida a uma redução do peso das 

mulheres não-negras ocupadas e desempregadas.  
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TABELA 8 

Distribuição da População Economicamente Ativa, da População Ocupada e 
Desempregada por sexo e raça/cor 

Município do Recife, 2000, 2005 e 2011 
Em porcentagem

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000
População Economicamente Ativa 100,0 46,5 30,3 16,3 53,5 35,7 17,8

   Ocupados 100,0 44,7 28,3 16,4 55,3 36,1 19,2

   Desempregados 100,0 54,5 38,8 15,7 45,5 33,9 11,6

2005
População Economicamente Ativa 100,0 46,7 36,5 10,2 53,3 42,9 10,5

   Ocupados 100,0 44,4 34,4 10,0 55,6 44,1 11,5

   Desempregados 100,0 54,9 44,2 10,7 45,1 38,5 6,6

2011
População Economicamente Ativa 100,0 47,2 32,3 14,9 52,8 36,9 15,9

   Ocupados 100,0 45,7 30,6 15,2 54,3 37,3 16,9

   Desempregados 100,0 57,1 44,2 12,9 42,9 33,9 9,0

Condição de Atividade
Mulheres Homens

Total

 
Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 

Nota: Raça/cor negra = negros e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  

 

As taxas de participação por sexo, no período de 2000 a 2011, revelam que o movimento 

feminino e masculino de entrada no mercado de trabalho tem-se demonstrado relativamente 

estável (Gráfico 1). As mulheres apresentavam uma taxa de participação de 46,5%, em 2011, 

ao passo que a taxa de participação dos homens era de 64,6%.  

 
GRÁFICO 1 

Taxa de Participação, segundo sexo 
Município do Recife, 2000 e 2011 
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Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = negros e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
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A taxa de participação feminina no Recife é maior entre as mulheres negras em comparação 

com as mulheres não-negras, da mesma forma que se confrontadas as taxas de participação 

entre os homens negros e não-negros (Gráfico 2). Em 2011, a taxa de participação feminina 

foi de 46,5%, com uma taxa de 47,2% para as mulheres negras e 45,1% para as não-negras. 

Ou seja, para Recife também se reafirma a constatação de que “entre as características mais 

marcantes da inserção da população negra no mercado de trabalho urbano do país está o seu 

maior engajamento relativo na força de trabalho, em comparação com a parcela não-negra. 

Esta situação é identificada pela permanência de elevadas taxas de participação, que refletem 

a intensidade com que as pessoas negras com 10 anos e mais de idade se incorporam à 

população economicamente ativa” (DIEESE, 2003, p. 9). 

 
 

GRÁFICO 2 
Taxa de Participação, segundo sexo e raça/cor 

Município do Recife, 2000 e 2011 
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Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = negros e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  

 

Na primeira metade da década, entre 2000 e 2005, observou-se uma queda das taxas de 

participação. Mas, em um segundo momento, a partir de meados de 2005, com a retomada do 

dinamismo econômico regional, notou-se um crescimento da taxa de participação para ambos 

os sexos, chegando, em 2011, a patamares relativamente iguais ao do início da década (Tabela 

9). 

 

Em termos de faixa etária, constatam-se maiores taxas de participação para as mulheres entre 

25 e 39 anos, 71,2% em 2011, seguidas pelas de 18 a 24 anos, 63,6%. As mulheres negras 

entre 25 e 39 anos apresentaram, em 2011, uma taxa de participação de 71,4% em 

contrapartida a 70,9% das não-negras. Para o segmento feminino de 18 a 24 anos, verificou-se 
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uma taxa de participação de 66,3% para as mulheres negras e de 57,4% para as não-negras. 

Enfim, destaca-se também que houve um crescimento expressivo de 8,5% da taxa de 

participação das mulheres negras entre 18 e 24 anos nos últimos onze anos. 

 
 

TABELA 9 
Taxa de participação, segundo faixa etária, por sexo e raça/cor 

Município do Recife, 2000, 2005 e 2011 
Em porcentagem

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000 54,6 46,4 47,1 45,3 64,5 64,8 63,8
10 a 17 anos 14,3 12,9 14,0 (1) 15,8 17,1 (1)

18 a 24 anos 66,7 59,5 61,1 56,5 74,4 76,7 69,4

25 a 39 anos 79,2 69,3 68,3 71,2 91,2 90,5 92,5

40 anos e mais 49,4 38,2 39,6 36,2 65,4 66,3 64,2

2005 51,7 44,0 44,2 43,3 60,9 61,1 60,3
10 a 17 anos 8,3 8,1 7,5 (1) 8,6 9,2 (1)

18 a 24 anos 64,7 59,6 60,7 56,0 70,3 71,1 67,0

25 a 39 anos 75,9 65,8 65,4 67,4 87,4 87,1 88,9

40 anos e mais 47,3 36,9 37,5 34,8 62,6 63,5 59,2

2011 54,5 46,5 47,2 45,1 64,6 64,4 64,9
10 a 17 anos 7,9 7,3 8,3 (1) 8,6 8,8 (1)

18 a 24 anos 68,3 63,6 66,3 57,4 73,1 75,3 66,8

25 a 39 anos 79,4 71,2 71,4 70,9 89,2 88,7 90,5

40 anos e mais 50,4 38,8 39,9 36,8 67,2 67,9 65,9

Faixa etária
Mulheres Homens

Total

Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 

 

Em relação ao nível de escolaridade, ressalta-se a elevada taxa de participação das mulheres 

com nível superior completo, 72,7%, em 2011, com as mulheres negras apresentando uma 

taxa de 77,8% em contrapartida a 69,2% das mulheres não-negras. A taxa de participação 

entre as mulheres com ensino médio completo e superior incompleto, que são maioria entre as 

ocupadas do Recife, era de 68,2% entre as mulheres negras e 55,8% entre as não-negras, o 

que representava uma taxa de participação média de 63,6% entre as mulheres com esse grau 

de instrução (Tabela 10). 

Em síntese, em relação às mulheres inseridas no mercado de trabalho do Recife segundo nível 

de escolaridade, percebeu-se, de forma geral, uma relação direta entre maiores níveis de 

escolaridade e maiores taxas de participação. Ademais, as mulheres negras detiveram maiores 

taxas de participação em todos os níveis de escolaridade, se comparadas às mulheres não-

negras. 
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TABELA 10 
Taxa de participação, segundo nível de escolaridade, por sexo e raça/cor 

Município do Recife, 2000, 2005 e 2011 

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000 54,6 46,4 47,1 45,3 64,5 64,8 63,8
Analfabetos e Ensino Fundamental Incompleto 43,3 34,0 36,0 28,7 54,3 56,3 48,3

Ensino Fundamental Completo e Médio Incompleto 58,7 48,2 52,7 40,2 70,5 74,0 63,1

Ensino Médio Completo e Superior Incompleto 71,1 64,1 70,3 56,6 80,3 82,5 77,6

Ensino Superior Completo 79,5 77,0 80,1 75,3 82,9 82,9 82,9

2005 51,7 44,0 44,2 43,3 60,9 61,1 60,3
Analfabetos e Ensino Fundamental Incompleto 37,1 28,7 29,7 23,2 46,9 47,7 41,8

Ensino Fundamental Completo e Médio Incompleto 56,0 46,0 48,4 37,8 67,6 70,0 57,0

Ensino Médio Completo e Superior Incompleto 71,6 64,3 67,2 57,2 80,6 82,3 76,0

Ensino Superior Completo 74,0 70,2 72,5 67,2 80,0 83,4 76,1

2011 54,5 46,5 47,2 45,1 64,6 64,4 64,9
Analfabetos e Ensino Fundamental Incompleto 35,4 25,9 27,8 19,9 47,1 48,2 43,2

Ensino Fundamental Completo e Médio Incompleto 53,1 43,4 47,9 32,0 64,0 66,2 57,4

Ensino Médio Completo e Superior Incompleto 71,5 63,6 68,2 55,8 81,1 83,5 76,4

Ensino Superior Completo 76,2 72,7 77,8 69,2 81,4 82,2 81,0

Nível de escolaridade
Mulheres Homens

Total

 
Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  

 

A análise da taxa de participação segundo posição no domicílio nos demonstra outro aspecto 

importante da questão racial e de gênero dentro do mercado de trabalho: as maiores taxas de 

participação ocorrem entre as mulheres negras “chefes do domicílio” em relação às não-

negras. Apesar da redução da taxa de participação das mulheres chefes de domicílio no 

mercado de trabalho local nos últimos onze anos – que também reflete as maiores 

dificuldades de inserção dessas mulheres e uma predisposição maior a entrar e sair do 

mercado de trabalho seja para cuidar dos filhos ou ajudar a família –, verificava-se, em 2011, 

uma maior taxa de participação das mulheres negras chefes de domicílio (46,3%) em 

contrapartida as mulheres não-negras (40,8%).Entre as mulheres cônjuges e filhas, verificou, 

no período de 2000 a 2011, uma maior pressão de sua presença no mercado de trabalho do 

município (Tabela 11). As cônjuges elevaram a sua participação de 49,2%, em 2000, para 

50,7%, em 2011. Dessas, as mulheres negras casadas apresentavam uma taxa de participação 

de 51,6%, em 2011, contra 49,0% das não-negras casadas, o que pode refletir as piores 

condições de vida e renda das mulheres negras, pressionando-as a se inserir no mercado de 

trabalho como forma de contribuir par a melhoria da renda familiar.  

Quanto às filhas, a sua taxa de participação era de 46,9%, em 2011, com taxas de 46,7% para 

as filhas negras e 47,5% para as não-negras. Como se pode notar, nesse caso específico, as 

filhas não-negras detinham taxa de participação mais elevada que as filhas negras, no Recife.  
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TABELA 11 
Taxa de participação, segundo posição no domicílio, por sexo e raça/cor 

Município do Recife, 2000, 2005 e 2011 
Em porcentagem

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000 54,6 46,4 47,1 45,3 64,5 64,8 63,8
Chefes 68,5 47,3 49,8 43,3 78,1 79,5 75,7

Cônjuges 49,5 49,2 49,1 49,2 (1) (1) (1)

Filhos(as) 47,9 44,9 44,6 45,4 50,7 51,3 49,4

Outros(as) 46,6 41,9 44,4 36,9 54,3 55,2 52,3

2005 51,7 44,0 44,2 43,3 60,9 61,1 60,3
Chefes 63,2 43,4 45,1 38,6 74,4 75,3 70,8

Cônjuges 48,5 47,0 46,8 47,8 78,0 79,1 (1)

Filhos(as) 46,2 44,4 44,3 44,8 48,1 47,6 50,1

Outros(as) 40,7 36,1 35,7 37,4 46,7 46,7 46,6

2011 54,5 46,5 47,2 45,1 64,6 64,4 64,9
Chefes 64,4 44,5 46,3 40,8 76,9 77,6 75,3

Cônjuges 52,2 50,7 51,6 49,0 75,7 76,4 (1)

Filhos(as) 49,3 46,9 46,7 47,5 51,7 51,3 52,8

Outros(as) 43,3 37,9 38,5 36,7 50,4 50,6 49,6

Posição no 
domicílio

Mulheres Homens
Total

Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 

 

O desemprego vem caindo ao longo dos anos 2000, principalmente a partir da metade da 

década. A taxa de desemprego total no Recife atingiu seu pico da série histórica, iniciada em 

1998, no ano de 2004, quando chegou a 21,9%. Desde então, a taxa de desemprego vem 

constantemente caindo no município do Recife, até apresentar uma taxa de 12,5% de 

desemprego total em 2011 - menor taxa de desemprego de toda a série. 

O fenômeno da redução da taxa de desemprego no Recife tanto para os homens quanto para 

as mulheres reflete o expressivo aumento do nível ocupacional no município (Gráfico 3).  

Verificou-se uma significativa redução do desemprego total entre as mulheres, que 

historicamente apresentam maiores taxas de desemprego, passando de 21,5%, em 2000, para 

15,1%, em 2010, enquanto para os homens diminuiu de 15,6% para 10,2%, no mesmo 

período. Todavia, a comparação entre os indicadores de desemprego revela a desigualdade de 

gênero no mercado de trabalho, comprovada pelo fato da taxa de desemprego para as 

mulheres ser sempre superior à dos homens, sendo a diferença relativa entre as taxas bastante 

significativa, o que expressa a maior dificuldade das mulheres em obter uma ocupação. 
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Entre as mulheres negras e não-negras, constatam-se taxas de desemprego total maiores para 

as negras (17,1%, em 2011) em relação as não-negras (10,9%, em 2011). O que corrobora a 

ideia de que “o fato de as trabalhadoras negras apresentarem maior necessidade ou 

disponibilidade para o trabalho, contudo, não tem revertido sucesso. Ao contrário, é evidente 

a maior dificuldade para obtenção de ocupação para as afro-descendentes” (DIEESE, 2003, p. 

13). 

 

GRÁFICO 3 
Taxas de desemprego total, segundo sexo e raça/cor 

Município do Recife, 2000 e 2011 
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Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 

Nota: Raça/cor negra = negros e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  

 

As taxas de desemprego aberto e oculto também caíram no município do Recife, no período. 

Na comparação com 2000, a taxa de desemprego aberto recuou de 10,2% para 8,1%, em 

2011, e a de desemprego oculto passou de 8,2% para 4,4% (Tabela 12).  

A situação desvantajosa da mulher negra, revelada através dos dados da taxa de desemprego 

total, também se reflete tanto em relação ao desemprego aberto quanto ao oculto, cujas taxas 

são maiores que as das mulheres não-negras. No desemprego aberto, a diferença entre as taxas 

das mulheres negras e não-negras era de 5,1 pontos percentuais em 2011, ou seja, a taxa de 

desemprego aberto das não-negras era quase metade das mulheres negras. Na taxa de 

desemprego oculto, observa-se uma distância menor, sendo que, em 2011, as mulheres negras 
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apresentavam uma taxa de desemprego oculto de 5,2% contra 4,0% das não-negras, uma 

diferença de 1,2 p.p. 

 

TABELA 12 
Taxas de desemprego, por sexo e raça/cor, segundo tipo de desemprego 

Município do Recife, 2000, 2005 e 2011 
Em porcentagem

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000
Total 18,4 21,5 23,5 17,7 15,6 17,4 12,0
Aberto 10,2 12,8 13,5 11,7 7,8 8,3 6,9

Oculto 8,2 8,7 10,1 6,1 7,8 9,2 5,0

  Pelo Trabalho Precário 4,6 3,1 3,6 (1) 5,9 7,0 3,5

  Pelo Desalento 3,6 5,6 6,4 4,1 1,9 2,1 (1)

2005
Total 21,6 25,4 26,2 22,8 18,3 19,4 13,5
Aberto 13,7 17,6 18,2 15,8 10,2 10,8 8,0

Oculto 7,9 7,8 8,0 7,1 8,1 8,7 (1)

  Pelo Trabalho Precário 4,3 2,5 2,7 (1) 5,8 6,3 (1)

  Pelo Desalento 3,7 5,3 5,4 (1) 2,2 2,3 (1)

2011
Total 12,5 15,1 17,1 10,9 10,2 11,5 7,1
Aberto 8,1 10,3 11,9 6,8 6,1 6,7 4,6

Oculto 4,4 4,8 5,2 4,0 4,1 4,8 (1)

  Pelo Trabalho Precário 2,6 1,9 2,1 (1) 3,2 3,9 (1)

  Pelo Desalento 1,9 2,9 3,1 (1) (1) (1) (1)

Tipo de Desemprego
Mulheres Homens

Total

Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 

 

2.2 O panorama das ocupações e formas de inserção das mulheres 
 

A cidade do Recife tem no setor de Serviços o seu principal empregador, reflexo da 

importância desse setor para a economia local. Ao longo dos anos 2000, observou-se o 

aumento da participação desse setor na distribuição dos ocupados no município (Tabela 13). 

Em 2000, o setor de Serviços recifense era responsável por 54,6% das ocupações, passando 

para 57,5%, em 2011. Em segundo lugar aparece o Comércio, que absorvia 21,2% dos 

ocupados, em 2000, e reduziu seu peso relativo para 19,0%, em 2011. Em seguida aparecem 

os Serviços domésticos, que, apesar de terem diminuído sua participação relativa, ainda 

representavam 8,9% dos ocupados em 2011; a Indústria, com 6,9% dos ocupados em 2011; e 

a Construção Civil, com 5,5%. 
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Os Serviços e o Comércio têm forte peso na distribuição dos ocupados homens e mulheres no 

município do Recife, porém com maior participação entre os homens. Já nos Serviços 

domésticos, observa-se uma predominância do trabalho feminino, em contrapartida a grande 

presença do trabalho masculino na Construção Civil. Na indústria, verifica-se maior peso 

relativo dos homens. 

Em relação à composição setorial das mulheres trabalhadoras recifenses, é importante 

ressaltar algumas importantes diferenças quanto à distribuição das ocupadas negras e não-

negras: i) o setor de Serviços, que abrigam mais da metade das mulheres ocupadas no 

município (56,3%, em 2011) absorvia, relativamente, mais as mulheres não-negras que as 

negras. Em 2011, 65,2% das mulheres ocupadas não-negras estavam nesse setor, contra 

51,9% das mulheres negras; ii) os Serviços domésticos detêm um peso maior das ocupadas 

negras. Em 2011, 22,7% das trabalhadoras negras exerciam empregos domésticos, em 

contrapartida a 9,3% das não-negras; iii) a Indústria, apesar da sua pouca participação em 

termo de geração de trabalho no município do Recife, também emprega mais mulheres não-

negras do que negras, 4,8% e 3,3%, respectivamente, em 2011. Contudo, merece destaque a 

perda de participação da mulher negra na indústria (de 4,5%, em 2000, para 3,3%, em 2011), 

o que não ocorre com a mulher não-negra (que passam de 4,7% para 4,8%, no mesmo 

período).  

Nota-se, ainda, uma participação semelhante entre as ocupadas negras e não-negras no 

Comércio, em 2011, reflexo de uma perda de peso relativo das não-negras em contrapartida a 

um ganho das negras, no período de 2000 a 2011, nesse setor. 

O fato do emprego doméstico assumir um papel relevante para a ocupação das mulheres 

negras recifenses, segundo setor mais importante, com participação de 22,7% em 2011 (ou 

seja, mais de uma em cada cinco mulheres negras), enfatiza a falta de oportunidades e 

desvantajosa situação em que ainda se encontram essas mulheres, que ganham baixos salários, 

executam jornadas de trabalho mais elevadas e tem seus direitos trabalhistas, em grande 

medida, desrespeitados. 
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TABELA 13 
Distribuição dos ocupados, por sexo e raça/cor, segundo setor de atividade 

econômica 
Município do Recife, 2000, 2005 e 2011 

Em porcentagem

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Indústria 7,1 4,6 4,5 4,7 9,2 9,6 8,5

Comércio 21,2 18,6 17,6 20,3 23,4 22,8 24,4

Serviços 54,6 52,6 47,9 60,8 56,3 54,8 59,1

Construção Civil 4,0 (2) (2) (2) 6,9 7,9 4,9

Serviços Domésticos 10,5 22,2 27,8 12,5 (2) (2) (2)

Outros (1) 2,4 (2) (2) (2) 3,2 3,5 (2)

2005
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Indústria 7,4 5,2 4,9 5,9 9,3 9,2 9,6

Comércio 19,5 18,1 17,8 19,2 20,7 20,6 20,9

Serviços 56,2 53,1 51,2 59,7 58,6 57,6 62,5

Construção Civil 3,9 (2) (2) (2) 6,5 7,3 (2)

Serviços Domésticos 9,9 20,7 23,1 12,5 (2) (2) (2)

Outros (1) 3,1 2,3 (2) (2) 3,8 4,0 (2)

2011
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Indústria 6,9 3,8 3,3 4,8 9,5 9,6 9,2

Comércio 19,0 18,2 18,3 18,0 19,6 19,5 19,9

Serviços 57,5 56,3 51,9 65,2 58,5 56,9 61,9

Construção Civil 5,5 (2) (2) (2) 9,6 10,8 6,9

Serviços Domésticos 8,9 18,3 22,7 9,3 (2) (2) (2)

Outros (1) 2,3 2,7 3,3 (2) 1,9 2,1 (2)

Setor de Atividade
Mulheres Homens

Total

 
Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Incluem agricultura, pecuária, extração vegetal e outras atividades não classificadas. 
(2) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 

 

Todos os setores de atividade vêm demonstrando crescimento do nível de ocupação nos 

últimos onze anos no Recife, com destaque para o forte incremento da Construção civil no 

período, que cresceu 66,7% entre 2000 e 2011, acima da ampliação total da ocupação no 

município que foi de 21,9% (Tabela 14). 

Entre 2000 e 2011, o contingente de mulheres ocupadas no mercado de trabalho do Recife 

expandiu-se na maioria dos setores de atividade analisados. Entre as mulheres verificou-se um 

maior incremento do nível de ocupação nos Serviços (32,8%), seguido pelo Comércio 

(22,7%) e pelos Serviços Domésticos (1,9%). Contudo, algumas diferenças podem ser 

observadas em termos de crescimento das ocupações das mulheres negras e não-negras nos 
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diversos setores de atividade. No período analisado, os setores de Serviços, Comércio e 

Serviços domésticos apresentaram maiores taxas de incremento para as trabalhadoras negras 

(41,7%, 38,5% e 7,1%, respectivamente) em comparação às não-negras, que nesses setores só 

demonstraram expansão no setor de Serviços (20,8%). Em relação ao emprego doméstico, 

reafirma-se a discriminação de cor/raça nesse período, com a ampliação das trabalhadoras 

negras em contrapartida a redução das não-negras. Outro ponto importante, apesar do peso 

relativamente baixo das mulheres na indústria, é o fato desse setor ter ampliado o nível de 

ocupação das mulheres não-negras (25,0%, no período) enquanto manteve estável a proporção 

das negras. 

TABELA 14 
Índice do nível de ocupação, por sexo e raça/cor, segundo setor de atividade 

econômica 
Município do Recife, 2000, 2005 e 2011 

Base: média de 2000 = 100

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Indústria 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Comércio 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Serviços 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Construção Civil 100,0 (2) (2) (2) 100,0 100,0 100,0

Serviços Domésticos 100,0 100,0 100,0 100,0 (2) (2) (2)

Outros (1) 100,0 (2) (2) (2) 100,0 100,0 (2)

2005
Total 96,2 95,4 116,7 58,6 96,9 117,3 58,4
Indústria 100,0 109,1 128,6 75,0 96,3 116,7 66,7

Comércio 88,4 93,2 119,2 55,6 86,8 104,5 48,0

Serviços 99,0 96,0 125,0 56,6 100,6 122,9 61,7

Construção Civil 95,2 (2) (2) (2) 90,0 106,7 (2)

Serviços Domésticos 89,3 88,7 95,2 54,5 (2) (2) (2)

Outros (1) 123,1 - (2) (2) 122,2 128,6 (2)

2011
Total 121,9 124,5 131,3 112,6 119,9 126,2 107,9
Indústria 118,4 100,0 100,0 125,0 122,2 127,8 111,1

Comércio 109,8 122,7 138,5 100,0 101,5 106,8 88,0

Serviços 128,4 132,8 141,7 120,8 124,2 130,5 113,3

Construção Civil 166,7 (2) (2) (2) 170,0 173,3 140,0

Serviços Domésticos 101,8 101,9 107,1 81,8 (2) (2) (2)

Outros (1) 115,4 - - (2) 77,8 71,4 (2)

Setor de Atividade Total
Mulheres Homens

 
Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Incluem agricultura, pecuária, extração vegetal e outras atividades não classificadas. 
(2) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 
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Observou-se, nos anos 2000, uma importante melhoria da distribuição dos ocupados do 

Recife segundo seu nível de escolaridade (Tabela 15). Em 2000, o município detinha 42,6% 

dos ocupados com escolaridade entre o analfabetismo e o ensino fundamental incompleto. Já 

em 2011, 43,0% dos trabalhadores da cidade tinham ensino médio completo e superior 

incompleto.  

Em termos de gênero, verifica-se uma maior escolaridade das mulheres ocupadas no mercado 

de trabalho recifense em comparação aos homens. Notam-se, também, mudanças positivas 

significativas para homens e mulheres ao longo dos anos 2000. 

Em relação à distribuição dos ocupadas segundo nível de escolaridade, examina-se uma 

melhor qualificação da mulher não-negra, sobretudo entre as trabalhadoras com nível superior 

completo. Enquanto 33,5% das ocupadas não-negras detinham nível superior completo, em 

2011, as negras eram apenas 13,1%. Entre as ocupadas com nível médio completo e superior 

incompleto, observa-se uma participação próxima de 44% para as mulheres negras e não-

negras em 2011, contudo com maior crescimento relativo no período das mulheres negras que 

passaram de 27,9% para 44,3% entre 2000 e 2011. Por fim, em contraposição a maior 

escolaridade das mulheres não-negras, verifica-se uma maior participação das mulheres 

negras analfabetas ou com até o ensino fundamental incompleto, que ainda representavam 

27,5% das trabalhadoras do Recife em 2011, contra 12,9% das mulheres não-negras.  

 

TABELA 15 
Distribuição dos ocupados, segundo nível de escolaridade, por sexo e raça/cor 

Município do Recife, 2000, 2005 e 2011 
Em porcentagem

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Analfabetos e Ensino Fundamental Incompleto 42,6 39,5 47,5 25,8 45,1 52,9 30,4

Ensino Fundamental Completo e Médio Incompleto 15,8 14,0 15,2 11,9 17,2 18,5 14,9

Ensino Médio Completo e Superior Incompleto 28,0 30,0 27,9 33,6 26,4 22,4 33,9

Ensino Superior Completo 13,6 16,5 9,5 28,7 11,2 6,1 20,7

2005 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Analfabetos e Ensino Fundamental Incompleto 35,7 32,7 36,6 19,2 38,2 41,7 24,7

Ensino Fundamental Completo e Médio Incompleto 16,9 15,3 16,2 12,2 18,1 19,2 14,3

Ensino Médio Completo e Superior Incompleto 36,5 38,1 36,5 43,6 35,3 33,3 42,8

Ensino Superior Completo 10,8 13,9 10,7 25,1 8,3 5,8 18,1

2011 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Analfabetos e Ensino Fundamental Incompleto 26,1 22,6 27,5 12,9 28,9 33,2 19,5

Ensino Fundamental Completo e Médio Incompleto 14,9 13,1 15,2 8,8 16,4 18,5 11,9

Ensino Médio Completo e Superior Incompleto 43,0 44,4 44,3 44,8 41,7 40,5 44,4

Ensino Superior Completo 16,1 19,9 13,1 33,5 12,9 7,8 24,2

Nível de escolaridade
Mulheres Homens

Total

 
Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
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Em resumo, houve uma expressiva melhoria do nível de escolaridade das ocupadas negras no 

Recife, que em 2000 detinham 62,7% das trabalhadoras com até nível médio incompleto e em 

2011, revertem à relação e passam a representar 42,7%. Ainda assim, as mulheres negras 

apresentavam uma participação muito pequena de trabalhadoras com nível superior (13,1%, 

em 2011) e bastante elevada de ocupadas com até o ensino fundamental incompleto (27,5%). 

A análise da distribuição dos ocupados segundo formas de inserção8 revela a heterogeneidade 

da estrutura ocupacional recifense, com predominância do emprego, protegido ou formal, mas 

também com grande peso dos trabalhadores independentes, sobretudo os conta própria, e do 

emprego doméstico (Tabela 16). Em 2011, os empregados respondiam por 67,7% dos 

ocupados da cidade, com 47,7% de empregos formais, 8,5% subcontratados, ou seja, 

terceirizados, e 11,5% ilegais ou sem carteira de trabalho assinada. Entre os trabalhadores 

independentes, destaca-se a forte presença dos trabalhadores por conta própria, que 

representavam 17,2% dos ocupados em 2011. Enfim, os empregados domésticos, 

predominantemente mulheres, eram 8,9% dos ocupados do município.  

Quanto à ocupação feminina no Recife, verifica-se uma participação menor das mulheres 

empregadas e trabalhadoras independentes, e uma grande presença feminina no emprego 

doméstico. Essa hierarquia da distribuição das trabalhadoras é ainda mais expressiva para as 

mulheres negras em comparação às não-negras, onde o emprego doméstico representava mais 

de ¼ das ocupadas negras recifenses.  

Enquanto 69,7% das mulheres não-negras eram empregadas, entre as negras essa participação 

era de 56,5%, em 2011. E, mesmo entre as empregadas, as mulheres negras detinham menor 

participação no emprego protegido ou formal, 39,1% contra 52,9% das não-negras, e no 

emprego sem carteira, 10,5% versus 11,5%, em contraposição a um maior peso relativo entre 

os empregos subcontratados ou terceirizados, 7,0% das ocupadas negras e 5,2% das não-

negras. Já entre as trabalhadoras por conta própria, verificou-se, no mesmo período, uma 

maior participação das mulheres negras (16,5%) em relação às não-negras (12,8%). Por fim, 

22,7% das mulheres negras estavam ocupadas no emprego doméstico enquanto apenas 9,3% 

das mulheres não-negras exerciam essa ocupação, em 2011.  

 

 

 

                                                           
8 Para maiores detalhes sobre as definições das formas de inserção, ver glossário. 
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TABELA 16 
Distribuição dos ocupados, por sexo e raça/cor, segundo formas de inserção 

Município do Recife, 2000, 2005 e 2011 
Em porcentagem

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000
Total de Ocupados 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Empregados 60,0 52,6 47,9 60,9 65,9 66,4 65,2

Emprego protegido 38,0 34,7 30,3 42,3 40,6 39,9 42,1

Emprego subcontratado 9,5 7,0 7,2 6,8 11,5 12,1 10,5

Emprego ilegal 12,5 10,9 10,4 11,7 13,8 14,4 12,6

Trabalhadores Independentes 22,9 19,4 19,2 19,7 25,8 26,6 24,3
Conta Própria 20,7 17,4 17,9 16,4 23,3 24,9 20,2

Pequenos Empregadores (1) 1,3 (2) (2) (2) 1,5 (2) (2)

Profissional Universitário Autônomo 1,0 (2) (2) (2) (2) (2) (2)

Empregados Domésticos 10,5 22,2 27,8 12,5 (2) (2) (2)
Demais ocupados 6,6 5,8 5,1 6,9 7,2 5,7 10,0

2005
Total de Ocupados 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Empregados 63,5 55,2 53,1 62,5 70,1 70,1 70,1

Emprego protegido 40,6 35,8 33,5 43,6 44,4 44,1 45,5

Emprego subcontratado 9,8 7,8 8,1 (2) 11,4 11,6 10,5

Emprego ilegal 13,1 11,7 11,5 12,1 14,3 14,3 14,1

Trabalhadores Independentes 21,8 19,5 19,9 18,1 23,6 24,0 21,9
Conta Própria 20,4 18,1 18,9 15,3 22,2 22,8 19,5

Pequenos Empregadores (1) (2) (2) (2) (2) (2) (2) (2)

Profissional Universitário Autônomo (2) (2) (2) (2) (2) (2) (2)

Empregados Domésticos 9,9 20,7 23,1 12,5 (2) (2) (2)
Demais ocupados 4,9 4,5 3,9 (2) 5,2 4,6 7,3

2011
Total de Ocupados 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Empregados 67,7 60,9 56,5 69,7 73,5 73,9 72,6

Emprego protegido 47,7 43,7 39,1 52,9 51,1 50,2 53,0

Emprego subcontratado 8,5 6,4 7,0 5,2 10,4 11,6 7,7

Emprego ilegal 11,5 10,8 10,5 11,5 12,1 12,2 11,8

Trabalhadores Independentes 18,8 16,8 17,5 15,5 20,5 21,3 18,9
Conta Própria 17,2 15,3 16,5 12,8 18,9 20,0 16,5

Pequenos Empregadores (1) 0,8 (2) (2) (2) (2) (2) (2)

Profissional Universitário Autônomo 0,8 (2) (2) (2) (2) (2) (2)

Empregados Domésticos 8,9 18,3 22,7 9,3 (2) (2) (2)
Demais ocupados 4,6 4,0 3,3 5,6 5,0 3,8 7,8

Formas de Inserção
Mulheres Homens

Total

 
Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Empregadores com até 5 empregados e com ganhos até o rendimento mediano nominal mensal. 
(2) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 

  

Como já apontado anteriormente, verificou-se, ao longo dos anos 2000, sobretudo a partir da 

segunda metade da década, o crescimento dos ocupados, principalmente, dos empregados 

formais ou protegidos no Recife. 

Em relação às formas de inserção feminina no mercado de trabalho local, notou-se uma maior 

expansão do nível de ocupação das mulheres empregadas, em especial das empregadas com 
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carteira de trabalho assinada, seguida pelas trabalhadoras independentes e pelas empregadas 

domésticas. Segundo o atributo pessoal de cor/raça, verifica-se um maior dinamismo do 

mercado de trabalho das mulheres negras segundo as diversas formas de inserção, como 

demonstra a Tabela 17, mas com algumas diferenças positivas e negativas importantes que 

podem ser notadas em termos de crescimento das ocupações das mulheres negras e não-

negras.  

Entre 2000 e 2011, o emprego formal apresentou maiores taxas de crescimento para as 

trabalhadoras negras em comparação às não-negras. Porém, o emprego sem carteira de 

trabalho assinada também se mostrou mais ativo entre as mulheres negras. Em relação ao 

emprego terceirizado, trabalho por conta própria e emprego doméstico, examina-se uma 

ampliação das trabalhadoras negras ocupadas em contrapartida a redução das não-negras.  

Em síntese, as formas de inserção das trabalhadoras negras no mercado de trabalho do Recife 

ainda são marcadas pela precariedade e informalidade, entendida de uma maneira mais ampla. 

Mesmo com o crescimento do emprego formal nos anos 2000, chega-se em 2011, no Recife, 

com emprego protegido tendo um peso relativo menor entre os homens negros se comparados 

aos não-negros e entre as mulheres negras em contraposição as mulheres não-negras. 

Contudo, é apenas entre as mulheres negras recifenses que o emprego formal representa 

menos da metade das ocupações (39,1%). E, mesmo somando-se a participação das mulheres 

trabalhadoras em empregos terceirizados (46,1%), ainda assim as outras formas de inserção 

precárias e informais prevalecem entre as mulheres negras no mercado de trabalho local.  
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TABELA 17 
Índice do nível de ocupação, por sexo e raça/cor, segundo formas de inserção 

Município do Recife, 2000, 2005 e 2011 
Base: média de 2000 = 100

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000
Total de Ocupados 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Empregados 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Emprego protegido 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Emprego subcontratado 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Emprego ilegal 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Trabalhadores Independentes 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Conta Própria 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Pequenos Empregadores (1) 100,0 (2) (2) (2) 100,0 (2) (2)

Profissional Universitário Autônomo 100,0 (2) (2) (2) (2) (2) (2)

Empregados Domésticos 100,0 100,0 100,0 100,0 (2) (2) (2)
Demais ocupados 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

2005
Total de Ocupados 96,2 95,4 116,7 58,6 96,9 117,3 58,4
Empregados 101,9 100,0 129,2 60,4 102,6 123,6 62,1

Emprego protegido 103,0 98,8 131,1 59,5 105,9 130,3 62,8

Emprego subcontratado 100,0 105,9 127,3 (2) 94,1 113,0 54,5

Emprego ilegal 101,5 100,0 125,0 60,0 100,0 118,5 61,5

Trabalhadores Independentes 91,7 95,7 120,7 52,9 89,3 105,9 52,0
Conta Própria 94,5 100,0 122,2 57,1 92,6 106,3 55,0

Pequenos Empregadores (1) (2) (2) (2) (2) (2) (2) (2)

Profissional Universitário Autônomo (2) (2) (2) (2) (2) (2) (2)

Empregados Domésticos 89,3 88,7 95,2 54,5 (2) (2) (2)
Demais ocupados 71,4 71,4 87,5 (2) 71,4 90,9 40,0

2011
Total de Ocupados 121,9 124,5 131,3 112,6 119,9 126,2 107,9
Empregados 137,9 144,0 154,2 128,3 133,2 140,2 119,7

Emprego protegido 153,2 157,3 171,1 140,5 150,4 159,2 134,9

Emprego subcontratado 110,0 111,8 127,3 83,3 105,9 121,7 72,7

Emprego ilegal 112,1 123,1 131,3 110,0 105,0 107,4 100,0

Trabalhadores Independentes 100,0 108,7 120,7 88,2 96,0 100,0 84,0
Conta Própria 100,9 109,8 122,2 92,9 97,1 100,0 90,0

Pequenos Empregadores (1) 71,4 (2) (2) (2) (2) (2) (2)

Profissional Universitário Autônomo 100,0 (2) (2) (2) (2) (2) (2)

Empregados Domésticos 101,8 101,9 107,1 81,8 (2) (2) (2)
Demais ocupados 85,7 85,7 75,0 83,3 85,7 81,8 90,0

Formas de Inserção
Mulheres Homens

Total

 
Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Empregadores com até 5 empregados e com ganhos até o rendimento mediano nominal mensal. 
(2) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 
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2.3 Jornada de trabalho feminina9 
 

Em relação à jornada de trabalho feminina no Recife, observa-se, ao longo dos anos 2000, 

uma tendência de relativa homogeneização das jornadas entre as mulheres negras e não-

negras (42 horas), que ainda é, em média, 5 horas menor do que a masculina. Entre os biênios 

de 2000-2001 e 2010-2011, houve acréscimo na jornada de trabalho média semanal 

trabalhada para o conjunto das mulheres e, em especial, das mulheres não-negras que 

passaram de 39 para 42 horas (Tabela 18). 

 

TABELA 18 
Jornada média semanal trabalhada pelos ocupados (1) no trabalho principal, por sexo 

e raça/cor, segundo setor de atividade econômica 
Município do Recife, 2000-2001, 2004-2005 e 2010-2011 

Em horas

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000-2001
Total (2) 44 41 42 39 47 47 46
Indústria 45 41 42 40 46 46 46

Comércio 48 44 44 43 52 51 52

Serviços 41 36 37 35 45 46 44

Construção Civil 44 (3) (3) (3) 44 44 42

Serviços Domésticos 49 49 48 50 50 51 (3)

2004-2005
Total (2) 45 42 42 40 47 48 46
Indústria 46 42 43 41 48 48 47

Comércio 50 47 47 46 52 52 52

Serviços 43 38 39 37 46 46 44

Construção Civil 44 (3) (3) (3) 45 45 46

Serviços Domésticos 46 45 45 47 53 53 (3)

2010-2011
Total (2) 45 42 42 42 47 47 47
Indústria 46 43 43 43 47 47 47

Comércio 50 47 47 48 52 52 53

Serviços 43 39 38 39 45 46 45

Construção Civil 46 (3) (3) (3) 46 46 47

Serviços Domésticos 45 44 44 46 51 52 (3)

Setor de Atividade Total
Mulheres Homens

 
Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Exclusive os que não trabalharam na semana. 
(2) Inclui os demais setores de atividade. 

(3) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 
 

Em termos setoriais, se no início dos anos 2000, as trabalhadoras recifenses negras detinham 

uma jornada média, nos diversos setores, maior que as das não-negras; em 2010-2011, essa 

relação se inverte, com o aumento da jornada média das mulheres não-negras, que passa a ser 

maior do que a das mulheres negras no Comércio (48 e 47 horas, respectivamente), nos 
                                                           
9 A partir desse item, utilizam-se dados de biênios devido ao tamanho da amostra da pesquisa e como forma de 
aumentar as possíveis desagregações utilizadas para os dados de jornada de trabalho e rendimentos médios. 
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Serviços em geral (39 e 38, na devida ordem) e nos Serviços Domésticos (46 e 44, 

respectivamente) – nesse caso, apesar de sua menor participação relativa (Tabela 18).  

 

De acordo com as formas de inserção, porém, verifica-se uma jornada média semanal 

trabalhada um pouco maior entre as mulheres negras empregadas (41 horas) em comparação 

às não-negras (40 horas), em 2010-2011, enquanto a jornada média das trabalhadoras 

independentes, em especial das por conta própria, não-negras era ligeiramente superior à das 

negras – 43 contra 42 horas, na devida ordem (Tabela 19). 

 
TABELA 19 

Jornada média semanal trabalhada pelos ocupados (1) no trabalho principal, por sexo 
e raça/cor, segundo formas de inserção 

Município do Recife, 2000-2001, 2004-2005 e 2010-2011 
Em horas

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000-2001
Total de Ocupados (2) 44 41 42 39 47 47 46
Empregados 42 38 39 37 45 46 44

Emprego protegido 43 40 41 38 46 47 44

Emprego subcontratado 41 35 35 35 43 43 44

Emprego ilegal 42 36 38 33 45 46 42

Trabalhadores Independentes 45 38 37 38 50 50 50
Conta Própria 45 37 37 37 50 50 51

Pequenos Empregadores (3) 55 49 (4) (4) 58 60 56

Profissional Universitário Autônomo 38 35 (4) (4) 40 (4) 39

2004-2005
Total de Ocupados (2) 45 42 42 40 47 48 46
Empregados 44 40 41 38 46 46 44

Emprego protegido 44 41 42 39 46 47 45

Emprego subcontratado 42 38 39 37 43 44 42

Emprego ilegal 43 38 40 35 46 47 42

Trabalhadores Independentes 47 41 41 40 51 51 51
Conta Própria 47 41 41 40 51 51 51

Pequenos Empregadores (3) 54 (4) (4) (4) 56 (4) (4)

Profissional Universitário Autônomo 37 (4) (4) (4) (4) (4) (4)

2010-2011
Total de Ocupados (2) 45 42 42 42 47 47 47
Empregados 44 41 41 40 46 46 45

Emprego protegido 45 42 42 41 46 47 46

Emprego subcontratado 41 38 38 37 43 43 44

Emprego ilegal 42 37 37 36 45 46 44

Trabalhadores Independentes 47 42 42 43 51 51 52
Conta Própria 47 42 42 43 51 51 52

Pequenos Empregadores (3) 53 (4) (4) (4) 54 53 (4)

Profissional Universitário Autônomo 38 34 (4) (4) 42 (4) (4)

Formas de Inserção Total
Mulheres Homens

 
Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Exclusive os que não trabalharam na semana. 
(2) Inclui as demais formas de inserção. 
(3) Empregadores com até 5 empregados e com ganhos até o rendimento mediano nominal mensal. 
(4) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 
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2.4 Rendimento das mulheres  

 

O rendimento médio real dos ocupados no trabalho principal no Recife apresentou uma 

tendência de queda, entre os períodos de 2000-2001 e 2004-2005, e, logo em seguida, com a 

retomada do dinamismo econômico local e da geração de emprego, subiu, entre 2004-2005 e 

2010-2011. Todavia, nota-se que mesmo com a expansão do rendimento médio real do último 

período, o rendimento médio dos ocupados no município chegou a 2010-2011 em patamares 

menores que o observado para o início da década, exceto para as mulheres e homens de 

cor/raça negra, que detém os mais baixos salários e conseguem obter ganhos reais no período 

(Tabela 20).  

 

O rendimento médio auferido pelas mulheres negras ocupadas no Recife cresceu 29,5% no 

período de 2004-2005 a 2010-2011, chegando ao patamar médio de R$ 734. Já o rendimento 

médio das não-negras ampliou-se em 19,0%, no mesmo período, passando a equivaler R$ 

1.238. Mesmo com a melhoria do rendimento médio das negras, reduzindo a diferença de 

rendimento entre negras e não-negras, a desigualdade entre os rendimentos femininos por 

raça/cor ainda é bastante expressiva. As trabalhadoras negras recebiam, em média, em 2010-

2011 cerca de 60% dos rendimentos das ocupadas não-negras.  

 

Em termos setoriais, as desigualdades de rendimentos são ainda mais evidentes. As mulheres 

negras e não-negras se aproximam mais em termos de rendimentos nos Serviços Domésticos, 

R$ 433 e R$ 447, respectivamente, em 2010-2011, e onde as negras são maioria e as não-

negras minoria. Mas, mesmo nesse setor, cujas remunerações são niveladas por baixo, as 

ocupadas não-negras ainda recebem, em média, um pouco mais do que as negras.  

 

No Comércio, as mulheres negras ganhavam, em média, 72,3% dos rendimentos obtidos pelas 

não-negras, em 2010-2011 (R$ 614 e R$ 849, na devida ordem). Mas é no setor de Serviços, 

que apresenta os melhores rendimentos médios para as trabalhadoras recifenses, onde a 

desigualdade racial dos rendimentos é maior na comparação entre as mulheres negras e não-

negras. Em 2010-2011, as ocupadas negras nos Serviços recebiam, em média, R$ 932, 

enquanto as trabalhadoras não-negras ganhavam R$ 1.468.  
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TABELA 20 
Rendimento médio real (1) dos ocupados (2) no trabalho principal, por sexo e 

raça/cor, segundo setor de atividade econômica 
Município do Recife, 2000-2001, 2004-2005 e 2010-2011 

Em reais de novembro de 2011

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000-2001
Total (3) 1.223 947 654 1.469 1.452 1.025 2.290
Indústria 1.352 934 (4) (4) 1.523 1.084 (4)

Comércio 981 710 569 942 1.157 827 1.753

Serviços 1.506 1.292 875 1.863 1.668 1.178 2.574

Construção Civil 968 (4) (4) (4) 928 676 (4)

Serviços Domésticos 345 335 331 349 (4) (4) (4)

2004-2005
Total (3) 856 678 567 1.040 1.006 839 1.602
Indústria 957 718 (4) (4) 1.068 841 (4)

Comércio 698 544 492 (4) 802 730 1.068

Serviços 1.042 893 733 1.308 1.154 953 1.793

Construção Civil 658 (4) (4) (4) 633 560 (4)

Serviços Domésticos 321 310 310 (4) (4) (4) (4)

2010-2011
Total (3) 1.077 893 734 1.238 1.241 1.032 1.717
Indústria 1.255 1.086 (4) (4) 1.319 1.084 (4)

Comércio 857 692 614 849 987 841 1.325

Serviços 1.282 1.132 932 1.486 1.407 1.169 1.906

Construção Civil 876 (4) (4) (4) 842 749 (4)

Serviços Domésticos 445 436 433 447 (4) (4) (4)

Setor de Atividade
HomensMulheres

Total

 
Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Inflator utilizado: INPC-RMR/IBGE/PE. 
(2) Exclusive os assalariados e os empregados domésticos mensalistas que não tiveram remuneração no mês, os 
trabalhadores familiares sem remuneração salarial e os empregados que receberam exclusivamente em espécie ou benefício. 
(3) Inclui os demais setores de atividade. 
(4) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 

 

A dimensão da desigualdade dos rendimentos que tanto penaliza as mulheres negras torna-se 

ainda mais evidente quando se analisa o rendimento médio mensal por hora, ou seja, quando 

se desconta as diferenciações nos tamanhos das jornadas de trabalho de homens e mulheres, 

negros e não-negros.  

 

Observa-se uma redução da diferença entre o rendimento médio por hora recebido pelas 

mulheres em relação aos homens. Em 2000-2001, as mulheres auferiam 74,8% do rendimento 

médio por hora pago aos homens, enquanto em 2010-2011 elas obtinham, em média, 80,5%.  

Na diferença entre os rendimentos de mulheres e homens negros essa diminuição foi ainda 

mais expressiva com as mulheres negras recebendo 79,6% do rendimento médio hora dos 

homens negros em 2010-2011 (contra 71,4% em 2000-2001). Enfim, na análise da proporção 
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entre o rendimento médio hora das mulheres não-negras em relação aos homens não-negros, 

verificou-se a mesma tendência, com essa proporção chegando a 80,7% em 2010-2011, acima 

dos 75,7%, encontrado em 2000-2001 (Gráfico 4).  

 

GRÁFICO 4 
Proporção do rendimento médio hora (1) das mulheres em relação aos homens 

Município do Recife, 2000-2001 e 2010-2011 

74,8%

71,4%

75,7%
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79,6%

80,7%

66,0%

68,0%

70,0%

72,0%
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76,0%

78,0%

80,0%

82,0%

Rend. Mulheres/ Homens Rend. Mulheres Negras/ 
Homens Negros

Rend. Mulheres Não-Negras/ 
Homens Não-Negros

2000-2001 2010-2011

 
Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Inflator utilizado: INPC-RMR/IBGE/PE. 
(2) Exclusive os assalariados e os empregados domésticos mensalistas que não tiveram remuneração no mês, os 
trabalhadores familiares sem remuneração salarial e os empregados que receberam exclusivamente em espécie ou 
benefício. 

 

A partir do estudo do rendimento médio por hora, observa-se que, mesmo com a redução das 

desigualdades de remuneração, as ocupadas negras, ao longo dos anos 2000, permanecem 

recebendo os menores níveis de rendimento médio por hora (Tabela 21). Ainda nesse recorte 

dos rendimentos, nota-se que o rendimento médio por hora cresceu apenas entre os homens e 

mulheres de cor/raça negra no período de 2000-2001 a 2010-2011.  

 

Enfim, em 2010-2011, verificava-se uma remuneração média por hora de R$ 4,08 para as 

mulheres negras e de R$ 6,89 para as não-negras. Com destaque para a diferença, que no 

início da década era maior, entre os rendimentos médios por hora das ocupadas negras e não-

negras no setor de Serviços, R$ 5,73 e R$ 8,90, respectivamente, em 2010-2011. As mulheres 

negras recebiam 44,4% do rendimento médio por hora das não-negras trabalhadoras do setor 

de Serviços, em 2000-2011, e passaram a auferir 64,4%, em 2010-2011.  
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TABELA 21 
Rendimento médio real por hora (1) dos ocupados (2) no trabalho principal, por 

raça/cor e sexo, segundo setor de atividade econômica 
Município do Recife, 2000-2001, 2004-2005 e 2010-2011 

Em reais de novembro de 2011

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000-2001
Total (3) 6,49 5,40 3,64 8,80 7,22 5,10 11,63
Indústria 7,02 5,32 (4) (4) 7,74 5,51 (4)

Comércio 4,78 3,77 3,02 (4) 5,20 3,79 7,88

Serviços 8,58 8,39 5,53 12,44 8,66 5,98 13,67

Construção Civil 5,14 (4) (4) (4) 4,93 3,59 (4)

Serviços Domésticos 1,65 1,60 1,61 1,63 (4) (4) (4)

2004-2005
Total (3) 4,44 3,77 3,15 6,07 5,00 4,08 8,14
Indústria 4,86 3,99 (4) (4) 5,20 4,09 (4)

Comércio 3,26 2,70 2,45 (4) 3,60 3,28 4,80

Serviços 5,66 5,49 4,39 8,26 5,86 4,84 9,52

Construção Civil 3,49 (4) (4) (4) 3,29 2,91 (4)

Serviços Domésticos 1,63 1,61 1,61 (4) (4) (4) (4)

2010-2011
Total (3) 5,59 4,97 4,08 6,89 6,17 5,13 8,54
Indústria 6,37 5,90 (4) (4) 6,56 5,39 (4)

Comércio 4,00 3,44 3,05 (4) 4,43 3,78 5,84

Serviços 6,97 6,78 5,73 8,90 7,31 5,94 9,90

Construção Civil 4,45 (4) (4) (4) 4,28 3,80 (4)

Serviços Domésticos 2,31 2,32 2,30 (4) (4) (4) (4)

Setor de Atividade Total
Mulheres Homens

Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Inflator utilizado: INPC-RMR/IBGE/PE. 
(2) Exclusive os assalariados e os empregados domésticos mensalistas que não tiveram remuneração no mês, os 
trabalhadores familiares sem remuneração salarial e os empregados que receberam exclusivamente em espécie ou benefício. 
(3) Inclui os demais setores de atividade. 

(4) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 

 

A análise do rendimento médio real dos ocupadas segundo formas de inserção10 revela, 

inicialmente, que o rendimento das empregadas formais no Recife encontrava-se em patamar 

superior ao das demais formas de inserção (Tabela 22). O rendimento médio das ocupadas no 

município era de R$ 893, enquanto as empregadas com carteira de trabalho assinada auferiam 

rendimentos de R$ 1.275, em 2010-2011, ou seja, uma diferença de 42,8%. As empregadas 

formais negras recebiam, em média, R$ 1.082, em 2010-2011, e as trabalhadoras formais não-

negras ganhavam R$ 1.587. Ou seja, a remuneração média das mulheres negras com carteira 

de trabalho assinada correspondia a 68,2% da remuneração média das mulheres não-negras na 

mesma situação. 

                                                           
10 Para maiores detalhes sobre as definições das formas de inserção, ver glossário. 
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Em relação às ocupações sem carteira assinada, notam-se rendimentos abaixo da média para 

as trabalhadoras recifenses (R$ 686, em 2010-2011, contra R$ 893 da média). As mulheres 

negras obtêm remunerações ainda menores do que as observadas para a média feminina, de 

R$ 588 em 2010-2011. No trabalho terceirizado, encontra-se a mesma tendência de piores 

remunerações para as mulheres, em especial, para as negras, que chegavam a receber R$ 528 

contra R$ 566 da média das trabalhadoras subcontratadas, em 2010-2011.  

 

As trabalhadoras independentes reafirmam as desigualdades de rendimentos entre as mulheres 

negras e não-negras no Recife, tendo, inclusive, as maiores diferenças de remuneração no 

período estudado. O rendimento médio das mulheres negras independentes representava 

57,7% da remuneração média das mulheres não-negras na mesma situação. Em 2010-2011, 

esse tipo de forma inserção remunerava as trabalhadoras negras com R$ 551, enquanto as 

não-negras auferiam R$ 955. Todavia, a diferença de rendimento médio entre as ocupadas por 

conta própria negras e não-negras é menor, com as trabalhadoras locais por conta própria 

negras recebendo R$ 476, e as não-negras, R$ 665.  

 

No período de 2004-2005 a 2010-2011, que é caracterizado pela reativação da atividade 

econômica local e da geração de empregos, sobretudo os formais, o rendimento médio real 

das trabalhadoras formais recifenses expandiu-se 15,1%, puxado pelo crescimento de 16,3% 

dos salários das empregadas formais negras e 3,1% das não-negras. Em seguida, aparecem as 

remunerações das trabalhadoras por conta própria, que se ampliaram em 12,1%, nesse 

período, e também foram dinamizados pela conta própria negras, com incremento de 24,3%. 

Em resumo, os salários das mulheres negras crescem acima da média em todas as formas de 

inserção no período de 2004-2005 a 2010-2011, entretanto a desigualdade de rendimento 

entre essas trabalhadoras e os demais ocupados ainda permanece, com as mulheres negras 

recebendo o menor valor de rendimento médio real dentre as formas de inserção no mercado 

de trabalho local nos biênios analisados. 
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TABELA 22 
Rendimento médio real (1) dos ocupados (2) no trabalho principal, por sexo e 

raça/cor, segundo formas de inserção 
Município do Recife, 2000-2001, 2004-2005 e 2010-2011 

Em reais de novembro de 2011

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000-2001
Total de Ocupados (3) 1.223 947 654 1.469 1.452 1.025 2.290
Empregados 1.319 1.211 872 1.685 1.391 1.006 2.165

Emprego protegido 1.647 1.509 1.096 2.024 1.744 1.242 2.684

Emprego subcontratado 737 562 441 (5) 831 664 1.215

Emprego ilegal 728 668 522 900 768 608 1.128

Trabalhadores Independentes 893 657 461 1.010 1.044 827 1.506
Conta Própria 727 472 383 653 893 730 1.281

Pequenos Empregadores (4) (5) (5) (5) (5) (5) (5) (5)

Profissional Universitário Autônomo (5) (5) (5) (5) (5) (5) (5)

2004-2005
Total de Ocupados (3) 856 678 567 1.040 1.006 839 1.602
Empregados 947 871 729 1.246 997 842 1.563

Emprego protegido 1.182 1.108 930 1.540 1.230 1.032 1.906

Emprego subcontratado 540 414 377 (5) 614 538 (5)

Emprego ilegal 555 514 437 (5) 585 525 (5)

Trabalhadores Independentes 647 444 398 (5) 788 699 1.118
Conta Própria 565 372 347 (5) 701 644 926

Pequenos Empregadores (4) (5) (5) (5) (5) (5) (5) (5)

Profissional Universitário Autônomo (5) (5) (5) (5) (5) (5) (5)

2010-2011
Total de Ocupados (3) 1.077 893 734 1.238 1.241 1.032 1.717
Empregados 1.154 1.081 911 1.382 1.206 1.012 1.649

Emprego protegido 1.353 1.275 1.082 1.587 1.408 1.170 1.912

Emprego subcontratado 703 566 528 (5) 781 725 (5)

Emprego ilegal 721 686 588 (5) 750 664 951

Trabalhadores Independentes 875 673 551 955 1.038 943 1.283
Conta Própria 756 529 476 665 940 881 1.100

Pequenos Empregadores (4) (5) (5) (5) (5) (5) (5) (5)

Profissional Universitário Autônomo (5) (5) (5) (5) (5) (5) (5)

Formas de Inserção Total
Mulheres Homens

 
Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Inflator utilizado: INPC-RMR/IBGE/PE. 
(2) Exclusive os assalariados e os empregados domésticos mensalistas que não tiveram remuneração no mês, os 
trabalhadores familiares sem remuneração salarial e os empregados que receberam exclusivamente em espécie ou benefício. 
(3) Inclui as demais formas de inserção. 
(4) Empregadores com até 5 empregados e com ganhos até o rendimento mediano nominal mensal. 
(5) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 

 

O estudo do rendimento médio por hora trabalhada no início dos anos 2000 mostra uma 

queda, em todas as formas de inserção, do rendimento médio por hora das mulheres ocupadas 

no Recife, inclusive entre as empregadas formais, que passou de R$ 8,81, em 2000-2001, para 

R$ 7,09, em 2010-2011 (Tabela 22). Entre as trabalhadoras negras, observou-se um 

crescimento da remuneração média por hora das ocupadas sem carteira de trabalho, de R$ 

3,21 para R$ 3,71 nos anos analisados, seguida pelas terceirizadas, de R$ 2,94 a R$ 3,25, e 

por conta própria, de R$ 2,42 para R$ 2,65, no período entre 2000-2001 e 2010-2011. Como 
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conseqüência, notou-se a redução da desigualdade de rendimento médio por hora das negras e 

não-negras, que ainda continua sendo importante, como se pode examinar a partir dos salários 

das trabalhadoras com carteira de trabalho assinada das mulheres negras e não-negras, de R$ 

6,02 e R$ 9,04, respectivamente, em 2010-2011, o que representava uma diferença de 50,3%, 

menor do que a de 99,3% observada em 2000-2001. 

 

TABELA 23 
Rendimento médio real por hora (1) dos ocupados (2) no trabalho principal, por sexo e 

raça/cor, segundo formas de inserção 
Município do Recife, 2000-2001, 2004-2005 e 2010-2011 

Em reais de novembro de 2011

Total Negras Não-Negras Total Negros Não-Negros

2000-2001
Total de Ocupados (3) 6,49 5,40 3,64 8,80 7,22 5,10 11,63
Empregados 7,34 7,45 5,22 10,64 7,22 5,11 11,50

Emprego protegido 8,95 8,81 6,25 12,44 8,86 6,17 14,25

Emprego subcontratado 4,20 3,75 2,94 (5) 4,52 3,61 6,45

Emprego ilegal 4,05 4,34 3,21 6,37 3,99 3,09 6,28

Trabalhadores Independentes 4,64 4,04 2,91 6,21 4,88 3,86 7,04
Conta Própria 3,77 2,98 2,42 4,12 4,17 3,41 5,87

Pequenos Empregadores (4) (5) (5) (5) (5) (5) (5) (5)

Profissional Universitário Autônomo (5) (5) (5) (5) (5) (5) (5)

2004-2005
Total de Ocupados (3) 4,44 3,77 3,15 6,07 5,00 4,08 8,14
Empregados 5,03 5,09 4,15 7,66 5,06 4,28 8,30

Emprego protegido 6,28 6,31 5,17 9,23 6,25 5,13 9,90

Emprego subcontratado 3,00 2,55 2,26 (5) 3,34 2,86 (5)

Emprego ilegal 3,02 3,16 2,55 (5) 2,97 2,61 (5)

Trabalhadores Independentes 3,22 2,53 2,27 (5) 3,61 3,20 5,12
Conta Própria 2,81 2,12 1,98 (5) 3,21 2,95 4,24

Pequenos Empregadores (4) (5) (5) (5) (5) (5) (5) (5)

Profissional Universitário Autônomo (5) (5) (5) (5) (5) (5) (5)

2010-2011
Total de Ocupados (3) 5,59 4,97 4,08 6,89 6,17 5,13 8,54
Empregados 6,13 6,16 5,19 8,07 6,13 5,14 8,56

Emprego protegido 7,02 7,09 6,02 9,04 7,15 5,82 9,71

Emprego subcontratado 4,01 3,48 3,25 (5) 4,24 3,94 (5)

Emprego ilegal 4,01 4,33 3,71 (5) 3,89 3,37 5,05

Trabalhadores Independentes 4,35 3,74 3,07 5,19 4,76 4,32 5,76
Conta Própria 3,76 2,94 2,65 3,61 4,31 4,04 4,94

Pequenos Empregadores (4) (5) (5) (5) (5) (5) (5) (5)

Profissional Universitário Autônomo (5) (5) (5) (5) (5) (5) (5)

Formas de Inserção Total
Mulheres Homens

 
Fonte: Convênio Dieese-Seade. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Inflator utilizado: INPC-RMR/IBGE/PE. 
(2) Exclusive os assalariados e os empregados domésticos mensalistas que não tiveram remuneração no mês, os 
trabalhadores familiares sem remuneração salarial e os empregados que receberam exclusivamente em espécie ou benefício. 
(3) Inclui as demais formas de inserção. 
(4) Empregadores com até 5 empregados e com ganhos até o rendimento mediano nominal mensal. 
(5) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar o perfil da mulher inserida no mercado de 

trabalho formal e, em seguida, do mercado de trabalho local, de forma geral, sob o aspecto da 

questão racial e das formas de inserção no mercado de trabalho do município do Recife, 

durante os anos 2000.   

 

Na primeira parte, verifica-se que o emprego formal feminino no Recife cresceu 1,2% ao ano, 

em média, entre 2000 e 2005, e 6,8% a.a., entre 2005 e 2010, passando de um contingente de 

trabalhadores de 191.396, em 2000, para 281.650, em 2010, o que representa um aumento de 

90.254 mulheres no mercado de trabalho formal do município. As mulheres eram 

responsáveis, em 2010, por 42,0% dos vínculos formais do município e apresentavam uma 

remuneração média de R$ 1.658,73 – maior que a verificada para o Brasil, Nordeste, 

Pernambuco e RMR.  

 

Os dados de emprego formal por faixa etária revelam que a maior parte das mulheres 

empregadas no Recife tinha entre 30 e 39 anos, seguida pelas trabalhadoras entre 40 e 49 

anos. Essas duas faixas etárias somadas representavam, em 2010, um contingente de mais de 

146 mil mulheres com carteira de trabalho assinada, ou seja, 52,0% do total de empregos 

formais femininos da cidade. Apesar do crescimento generalizado da remuneração média do 

trabalho ao longo dos anos 2000, em 2010 as mulheres detinham remunerações médias abaixo 

das dos homens em todas as faixas etárias estudadas.  

 

Quanto à escolaridade das mulheres empregadas no setor formal do Recife, nota-se que a 

maior parte delas possuía ensino médio completo (119.027 mulheres, ou 42,3% do total de 

mulheres). Em seguida aparecem as trabalhadoras com nível fundamental completo (23,8%) e 

com nível superior completo (21,9%). Em termos de remuneração média, em 2010, as 

mulheres recebiam menos que os homens em todos os níveis de instrução, exceto entre os 

trabalhadores com ensino fundamental completo, onde os salários estavam relativamente 

equiparados no município do Recife. A maior diferença na remuneração média entre homens 

e mulheres no Recife, em 2010, era observada entre os trabalhadores que detinham nível 

superior completo.  
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Em termos setoriais, o setor de Serviços liderava a participação do trabalho formal feminino, 

sendo responsável por 41,5% do total, o que representava um estoque de 116.961 mulheres, 

em 2010. Seguido pela administração pública, com 34,5% do total de 2010, e pelo Comércio, 

com 16,4%. E as principais ocupações desempenhadas pelas mulheres recifenses eram de 

Escriturários em geral, agentes, assistentes e auxiliares administrativos, Professores do 

ensino médio, Vendedores e demonstradores em lojas ou mercados e de Agentes comunitários 

de saúde, parteiras e práticas e afins, refletindo, assim, a importância dos setores de Serviços, 

Administração pública e Comércio para o emprego formal feminino no município.  

 

As mulheres permanecem ampliando sua inserção na força de trabalho recifense ao longo dos 

anos 2000. Em 2011 no Recife estimava uma população economicamente ativa de 348 mil 

mulheres (47,2% da PEA), com 295 mil mulheres ocupadas (45,7% da população ocupada) e 

53 mil desempregadas (57,1%), segundo a análise dos dados da Pesquisa de Emprego e 

Desemprego (PED), realizada pela Agência CONDEPE/FIDEM em parceria com o DIEESE e 

a Fundação SEADE.  

 

A PEA feminina negra estava estimada em 238 mil mulheres em 2011 (mais de 2/3 da PEA 

feminina) e apresentou um incremento de 21,4% nos últimos onze anos. O crescimento da 

população ocupada feminina entre 2000 e 2011 é puxado pela maior inserção das mulheres 

negras trabalhadoras, cuja participação cresceu 31,3% no período enquanto as não-negras, 

12,6%. A população ocupada feminina negra foi estimada em 197 mil pessoas, em 2011. 

Todavia, mesmo se notando uma maior incorporação das mulheres negras no mercado de 

trabalho local, o contingente de mulheres negras desempregadas ainda era significativamente 

maior do que o das não-negras, 41 mil e 12 mil, respectivamente, o que se reflete na taxa de 

desemprego maior entre as mulheres negras.  

 

As mulheres negras recifenses apresentavam maiores taxas de participação e de desemprego 

total, o que revela o seu maior engajamento relativo na força de trabalho, mas também a sua 

maior dificuldade de inserção nesse mercado de trabalho. Com uma taxa de participação de 

47,2% para o conjunto das mulheres, em 2011, destaca-se maiores taxas de participação entre 

as mulheres negras chefes do domicílio (46,3%) em comparação às mulheres não-negras 

chefes de domicílio (40,8%). 
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Como já mencionado, constatou-se taxas de desemprego total maiores para as mulheres 

negras (17,1%, em 2011) em relação às não-negras (10,9%, em 2011). Isso se reflete nas taxas 

de desemprego aberto e oculto que também são maiores para as mulheres negras.  

 

As mulheres negras estavam ocupadas, em primeiro lugar, nos Serviços (51,9% em 2011), em 

seguida nos Serviços domésticos (22,7%) e no Comércio (18,3%). Entre 2000 e 2011, os 

setores de Serviços, Comércio e Serviços domésticos apresentaram maiores taxas de 

crescimento para as trabalhadoras negras do que para as não-negras. Contudo, fica evidente o 

fato do emprego doméstico assumir o papel de segundo setor mais importante para a 

ocupação das mulheres negras recifenses, com participação de 22,7% em 2011 (ou seja, mais 

de uma em cada cinco mulheres negras), enfatizando a falta de oportunidades e desvantajosa 

situação em que ainda se encontram essas mulheres, que ganham baixos salários, executam 

elevadas jornadas de trabalho e tem seus direitos trabalhistas, em grande medida, 

desrespeitados.  

 

Em relação à distribuição dos ocupadas segundo nível de escolaridade, examina-se uma 

melhor qualificação da mulher não-negra, sobretudo entre as trabalhadoras com nível superior 

completo, apesar do crescimento expressivo da escolaridade entre as trabalhadoras negras, 

sobretudo, entre as mulheres com nível médio completo e superior incompleto. Por fim, 

verificava-se uma maior participação das mulheres negras analfabetas ou com até o ensino 

fundamental incompleto, que ainda eram 27,5% das ocupadas recifenses em 2011.   

 

Em resumo, apesar da expressiva melhoria do nível de escolaridade das ocupadas negras no 

Recife, que em 2000 detinham 62,7% das trabalhadoras com até nível médio incompleto e em 

2011 eram 42,7%, as mulheres negras ainda apresentavam uma participação muito pequena 

de trabalhadoras com nível superior e bastante elevada de ocupadas com até o ensino 

fundamental incompleto.  

 

A análise da distribuição das ocupadas negras recifenses segundo formas de inserção nos 

mostra que 56,5% das mulheres negras estavam empregadas em 2011, contra 17,5% de 

trabalhadoras independentes. Entre as empregadas, as mulheres negras detinham menor 

participação no emprego protegido ou formal, 39,1% contra 52,9% das não-negras, e no 

emprego sem carteira, 10,5% versus 11,5%, em contraposição a um maior peso relativo entre 

os empregos subcontratados ou terceirizados, 7,0% contra 5,2%. Já entre as trabalhadoras por 
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conta própria, verificou-se, em 2011, uma maior participação das mulheres negras (16,5%) 

em comparação às não-negras (12,8%). Por fim, 22,7% das mulheres negras estavam 

ocupadas em empregos domésticos enquanto apenas 9,3% das não-negras exerciam essa 

ocupação.  

 

Entre 2000 e 2011, o emprego formal apresentou maiores taxas de crescimento para as 

trabalhadoras negras em comparação às não-negras. Mas o emprego sem carteira de trabalho 

assinada também se mostrou mais ativo entre as mulheres negras. Em relação ao emprego 

terceirizado, trabalho por conta própria e emprego doméstico, examina-se uma ampliação das 

trabalhadoras negras em contrapartida a redução das não-negras.  

 

Em síntese, ainda que pese o fato de ter havido melhora, as formas de inserção das 

trabalhadoras negras no mercado de trabalho recifense ainda são marcadas pela precariedade e 

informalidade, entendida de uma maneira mais ampla.  Mesmo com o crescimento do 

emprego formal nos anos 2000, chega-se em 2011, no Recife, com o emprego protegido tendo 

um peso relativo menor entre os trabalhadores negros, de forma geral, tanto homens quanto 

mulheres. Contudo, é apenas entre as mulheres negras recifenses que o emprego formal 

representa menos da metade das ocupações (apenas 39,1%). E, mesmo somando-se a 

participação das mulheres trabalhadoras em empregos terceirizados (46,1%), ainda assim as 

outras formas de inserção precárias e informais prevalecem entre as mulheres negras no 

mercado de trabalho local.  

 

Em relação aos rendimentos, examina-se um crescimento de 29,5%, no período de 2004-2005 

a 2010-2011, das remunerações médias das mulheres negras no Recife, chegando ao patamar 

médio de R$ 734. Já o rendimento médio das mulheres não-negras ocupadas no Recife 

ampliou-se 19,0%, no mesmo período, passando para R$ 1.238. Mesmo com a melhoria do 

rendimento médio das negras, reduzindo a diferença de rendimento entre negras e não-negras, 

a desigualdade entre os rendimentos femininos por raça/cor ainda é bastante expressiva. As 

trabalhadoras negras recebiam, em média, em 2010-2011 cerca de 60% dos rendimentos das 

ocupadas não-negras  

 

Em termos setoriais, a desigualdade de rendimentos fica ainda mais evidente. As mulheres 

negras e não-negras se aproximam mais em termos de rendimentos nos Serviços Domésticos, 

onde as negras são maioria e as não-negras minoria. No Comércio, as mulheres negras 
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ganhavam, em média, 72,3% do rendimento obtido pelas não-negras, em 2010-2011. 

Entretanto, o setor de Serviços é o que apresenta melhores rendimentos médios para as 

trabalhadoras recifenses, e onde a desigualdade racial dos rendimentos é maior entre as 

mulheres. Em 2010-2011, as ocupadas negras nos Serviços recebiam, em média, R$ 932, as 

trabalhadoras não-negras ganhavam R$ 1.468.  

 

A desigualdade de rendimentos entre os sexos e segundo cor torna-se mais visível quando 

observado o rendimento médio por hora trabalhada, com as mulheres negras recifenses 

recebendo, em média, R$ 4,08 por hora enquanto as não-negras auferiam R$ 6,89.  

 

Os diferenciais entre os rendimentos médios das mulheres negras e não-negras também foram 

encontrados nas diversas formas de inserção. A remuneração média das mulheres negras com 

carteira de trabalho assinada correspondia a 68,2% da remuneração média pelas não-negras na 

mesma situação. As mulheres negras recebiam abaixo da média total feminina e, também, 

entre as ocupadas sem carteira de trabalho assinada, terceirizadas e trabalhadoras por conta 

própria.  Ou seja, as precárias formas de inserção das mulheres negras se refletiam 

diretamente em seus rendimentos médios, com as maiores diferenças sendo encontradas entre 

as trabalhadoras independentes negras e não-negras.  

 

Em síntese, as mulheres negras no Recife apresentam maiores taxas de participação e, ainda 

que sob a ótica ocupacional o mercado de trabalho local tenha registrado um desempenho 

positivo, reduzindo o desemprego tanto para a força de trabalho feminina quanto masculina, 

as mulheres ainda detêm as maiores taxas de desemprego, em especial, as negras. Estão 

ocupadas principalmente no setor de serviços. Porém, uma em cada cinco mulheres negras 

ainda é empregada doméstica. Em relação às ocupadas, são em sua maioria trabalhadoras com 

ensino médio completo e superior incompleto. A sua inserção no mercado de trabalho se dá 

ainda de maneira mais precária e informal, o que se reflete diretamente nos seus rendimentos. 

As mulheres negras eram as que auferiam os patamares mais reduzidos de remuneração média 

independentemente do setor de atividade econômica ou da sua forma de inserção. E, apesar 

dos avanços expressivos em todos os sentidos – crescimento da ocupação, redução do 

desemprego, aumento da escolaridade das ocupadas e redução da diferença entre os 

rendimentos –, ainda há um longo caminho a ser percorrido para a melhoria da inserção das 

mulheres negras no mercado de trabalho do Recife.  
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GLOSSÁRIO 

 

Atividade econômica: Conjunto de unidades 
de produção caracterizado pelo produto 
produzido, classificado conforme sua produção 
principal. O IBGE possui, dentre outras, uma 
classificação de nove setores de atividade 
econômica: extrativa mineral; indústria de 
transformação; serviços industriais de utilidade 
pública; construção civil; comércio; serviços; 
administração pública; agropecuária, extrativa 
vegetal, caça e pesca; e ‘outros’. 
 
CBO (Classificação Brasileira de 
Ocupações): é o documento que reconhece, 
nomeia e codifica os títulos e descreve as 
características das ocupações do mercado de 
trabalho brasileiro. Foi instituída pela portaria 
ministerial nº. 397, de 9 de outubro de 2002, e 
tem por finalidade a identificação das 
ocupações no mercado de trabalho, para fins 
classificatórios junto aos registros 
administrativos e domiciliares. 
 
CNAE (Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas): É um instrumento 
padrão de classificação para identificação das 
unidades produtivas do Brasil, sob o enfoque 
das atividades econômicas existentes. É 
desenvolvida sob a coordenação do IBGE, de 
forma compatível com a International Standard 
Industrial Classification – ISIC, terceira 
revisão aprovada pela Comissão de Estatística 
das Nações Unidas em 1989 e recomendada 
como instrumento de harmonização das 
informações econômicas em âmbito 
internacional. 
 
Desempregados: são os indivíduos que se 
encontram numa das seguintes situações: a) 
DESEMPREGO ABERTO - pessoas que 
procuraram trabalho de modo efetivo nos 30 
dias anteriores ao da entrevista e não 
exerceram nenhum trabalho nos últimos sete 
dias; b) DESEMPREGO OCULTO - Pelo 
trabalho precário: pessoas que realizam de 
forma irregular algum trabalho remunerado (ou 
pessoas que realizam trabalho não remunerado 
em ajuda a negócios de parentes) e que 
procuraram mudar de trabalho nos 30 dias 
anteriores ao da entrevista, ou que, não tendo 
procurado neste período, o fizeram até 12 
meses atrás; Pelo trabalho desalento: pessoas 
que não possuem trabalho e nem procuraram 
nos últimos 30 dias, por desestímulos do 

mercado de trabalho ou por circunstâncias 
fortuitas, mas procuraram efetivamente 
trabalho nos últimos 12 meses.(*) 
 
Estoque do emprego: número de vínculos 
formais nos estabelecimentos do município, da 
região metropolitana ou do Estado. 
 
Família ocupacional: cada família 
ocupacional constitui um conjunto de 
ocupações similares correspondente a um 
domínio de trabalho mais amplo que aquele da 
ocupação. 
 
Formas de inserção (**):  
 

Trabalhadores Contratados - Reúne os 
trabalhadores que são subordinados a alguma 
empresa ou pessoa. Esta subordinação é 
caracterizada pela existência de um vínculo 
empregatício, não necessariamente 
formalizado, que prevê nível de remuneração, 
forma de pagamento, regularidade, jornada de 
trabalho e regras de descanso, bem como 
atribuições e padrões de produtividade etc. 
Esta categoria inclui também uma parcela de 
trabalhadores autônomos que trabalham 
exclusivamente para uma empresa/instituição, 
formalmente contratados ou não como 
prestadores de serviços, ainda que não 
cumpram todas as exigências do trabalho 
assalariado. Estes trabalhadores podem ser 
contratados: 
 
Emprego Protegido - Inclui indivíduos que 
têm vínculo empregatício formalizado 
caracterizado pela legislação trabalhista 
brasileira vigente ou por legislação própria do 
setor público. Sua jornada de trabalho é 
prefixada pelo empregador; sua remuneração 
normalmente é fixada sob a forma de salário, 
ordenado ou soldo, calculado por jornada ou 
unidade de produto, podendo incluir adicionais 
por tempo de serviço e prêmios por alocação 
em cargos de chefia, além de compensações 
por insalubridade e/ou periculosidade. Esta 
categoria se subdivide em: 

• Assalariados do setor privado – 
contratados por firma privada ou 
particular; 

• Assalariados do setor público – 
contratados por uma instituição 
pública, de diferentes esferas de 
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governo (municipal, estadual, federal), 
de diversos vínculos administrativos 
(administração direta, fundações, 
autarquias, empresas de economia 
mista etc.) e tipologia de poderes 
(Executivo, Legislativo, Judiciário). 
Inclui o funcionalismo regido pela 
Consolidação das Leis Trabalhistas 
(CLT). 

• Estatutários do serviço público – 
contratados do setor público, cujo 
vínculo empregatício é regido pelo 
Estatuto do Funcionário Público. 

 
Empregados Ilegais ou não registrados – 
Compreende trabalhadores que embora 
efetivamente subordinados a alguma empresa 
ou pessoa não contam com a formalização 
deste vínculo, não acessando, portanto, os 
direitos laborais consagrados no país.  

• Assalariados do setor privado sem 
carteira de trabalho assinada – 
Indivíduos que se mantêm vinculados 
a um empregador privado ou particular 
mediante um contrato de trabalho 
tácito, que comporta todas as 
características que denotam sua 
subordinação ao contratante – jornada 
e salário prefixados, além de 
atribuições definidas unilateralmente – 
porém, não possuem contrato de 
trabalho formalizado por meio do 
registro na carteira de trabalho.  

• Assalariados do setor público sem 
carteira de trabalho assinada – Pessoas 
que, vinculadas ao setor público, não 
contam com a cobertura da legislação 
trabalhista própria do funcionalismo, 
tampouco com a proteção prevista na 
CLT. Inclui os estagiários, mesmo que 
mantenham anotação na carteira de 
trabalho. 

 
Empregados subcontratados - Compreende 
trabalhadores que, embora efetivamente 
subordinados a alguma empresa ou pessoa, 
estão submetidos a estratégias empresariais, 
que buscando reduzir custos, transformam 
contratos laborais em relações contratuais entre 
personalidades jurídicas, tais como a 
terceirização e o uso do trabalho de 
autônomos. Esta categoria se subdivide em: 

• Assalariados contratados em serviços 
terceirizados - Indivíduos que mantêm 
vínculo empregatício com uma 

empresa/instituição, ou seja, aquela 
que paga seu salário, mas exerce sua 
jornada de trabalho em outra 
empresa/instituição. 

• Autônomo para 1 empresa – Indivíduo 
que trabalha por conta própria sempre 
para determinada empresa, mas não 
tem jornada de trabalho prefixada 
contratualmente e nem trabalha sob 
controle direto da empresa contratante, 
tendo, portanto, liberdade para 
organizar seu próprio trabalho. Esta 
categoria inclui também o trabalhador 
vinculado a uma empresa que recebe 
exclusivamente por produção, cujo 
vínculo empregatício é expressamente 
formalizado em contrato de autônomo. 

 
Trabalhadores Independentes - Trabalhadores 
que produzem e/ou comercializam mercadorias 
ou prestam serviços se relacionando 
diretamente com o consumidor, sem a 
intermediação de uma empresa ou pessoa 
(empregador), tendo liberdade/autonomia para 
organizar seu próprio trabalho e, portanto, para 
determinar sua jornada e seus ganhos. São 
proprietários de seus instrumentos de trabalho. 
 

Conta Própria - Indivíduo que explora seu 
próprio negócio ou ofício sozinho ou com 
sócio(s) e, ainda com a ajuda de trabalhadores 
familiares e, eventualmente, tem algum 
ajudante remunerado em períodos de maior 
volume de trabalho. Inclui pessoa que gerencia 
um negócio ou empresa de sua propriedade 
exclusiva ou em sociedade com parentes. 
 
Pequenos Empregadores – Pessoa que é 
proprietária de um empreendimento ou 
negócio ou exerce uma profissão ou ofício, 
aufere ganhos limitados e tem, 
normalmente/usualmente, de um a cinco 
empregados permanentes.  
 
Profissional Universitário Autônomo – Pessoa 
com formação universitária concluída que 
exerce atividade profissional ligada a sua 
formação acadêmica em consultório ou 
escritório próprio ou, ainda, que presta serviços 
a várias empresas, sem ter, necessariamente, 
determinado nível de capitalização.  
INPC: Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor é medido pelo IBGE em 11 
capitais brasileiras. Considera apenas famílias 
com renda entre 1 e 8 salários mínimos. 
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Massa salarial: representa a soma de todos os 
salários brutos pagos aos trabalhadores durante 
um período. 
 
Ocupados: são os indivíduos que: a) possuem 
trabalho remunerado exercido regularmente; b) 
possuem trabalho remunerado exercido de 
forma irregular, desde que não estejam 
procurando trabalho diferente do atual. 
Excluem-se as pessoas que, não tendo 
procurado trabalho, exerceram de forma 
excepcional algum trabalho nos últimos 30 
dias; c) possuem trabalho não remunerado de 
ajuda em negócios de parentes, ou remunerado 
em espécie ou benefício, sem procura de 
trabalho. (*) 
 
PEA (População Economicamente Ativa): 
população ocupada ou desempregada com dez 
anos ou mais de idade 
 
PIA (População em Idade Ativa): população 
com dez anos ou mais de idade.  
 
RAIS (Relação Anual de Informações 
Sociais): é um Registro Administrativo, de 
periodicidade anual, criada com a finalidade de 
suprir as necessidades de controle, de 
estatísticas e de informações às entidades 
governamentais da área social. Constitui um 
instrumento imprescindível para o 
cumprimento das normas legais, como também 
é de fundamental importância para o 
acompanhamento e a caracterização do 
mercado de trabalho formal. 
 
Rendimento do Trabalho: corresponde ao 
rendimento monetário bruto (sem descontos de 
imposto de renda e previdência), efetivamente 
recebido, referente ao trabalho no mês 
imediatamente anterior ao da pesquisa. Para os 
assalariados, são considerados os descontos 
por falta, ou acréscimos devido há horas 
extras, gratificações, etc. Não são computados 
o décimo terceiro salário e os benefícios 
indiretos. Para os empregadores, autônomos e 
demais posições, é considerada a retirada 
mensal. 
 
Rendimento Médio: refere-se à média 
trimestral do rendimento mensal real no 
trabalho principal. A média trimestral é 
calculada a partir de valores nominais mensais, 
inflacionados pelo INPC/RMR-IBGE, até o 

último mês do trimestre. Os dados de 
rendimento, investigados em cada mês, 
referem-se ao mês imediatamente anterior ao 
da coleta e, portanto, têm sempre esta 
defasagem em relação às demais informações 
da pesquisa. (*) 
 
Saldo do emprego: resultado da diferença 
entre admissões e desligamentos nos 
estabelecimentos declarantes do CAGED. 
Indica o emprego efetivamente criado no 
período. 
 
SIUP (Serviço industrial de utilidade 
pública): é a indústria de geração e 
distribuição de energia elétrica, de 
beneficiamento e distribuição de água à 
população e de produção e distribuição de gás 
encanado. 
 
Taxa de desemprego total: equivale à relação 
entre Desempregados e População 
Economicamente Ativa. Indica a proporção da 
PEA que se encontra na situação de 
desemprego aberto ou oculto. (*) 
 
Taxa de participação: é a relação entre a 
População Economicamente Ativa e a 
População em Idade Ativa (PEA/PIA). Indica a 
proporção de pessoas com dez anos ou mais 
incorporadas ao mercado de trabalho, como 
ocupados ou desempregados. (*) 
 
Total de Ocupados: São indivíduos que 
possuem trabalho remunerado exercido de 
modo regular ou possuem trabalho remunerado 
exercido de modo irregular, que não estão 
procurando outro trabalho para substituir o 
atual ou possuem trabalho não-remunerado de 
ajuda em negócios de parentes ou remunerado 
em espécie/benefício, sem procura de trabalho. 
Excluem-se as pessoas que nos últimos sete 
dias realizaram algum trabalho de forma 
excepcional. (**) 
 
Variação percentual do estoque de emprego 
(%): Indica o aumento ou a diminuição do 
estoque do emprego em decorrência da 
criação/perda de empregos no período. É 
calculado através da fórmula: saldo da 
movimentação do mês/ano ÷ estoque inicial do 
mesmo mês de referência x 100. 
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(*) Conceitos e indicadores retirados do 
boletim do Mercado de Trabalho na Região 
Metropolitana do Recife elaborado pelo 
SISTEMA PED em um convênio entre a 
Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas 
de Pernambuco (CONDEPE/FIDEM), 
Departamento Intersindical de Estatísticas e 
Estudos Socioeconômicos (DIEESE) e a 
Fundação Sistema Estadual de Análise de 
Dados (SEADE). 
 
(**) Conceitos retirados de MAIA, R. A. & 
GARCIA, L. (2011). Informalidade atualizada: 
Análise das Regiões Metropolitanas e Distrito 
Federal no período de 1999 a 2009. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


